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Colonisação 
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Quando a generosa imprensa brazileira er- 
gueu o seu brado contra o escandalo commet- 
tido com vinte e seis desgraçadas creanças 
portuguezas, que na qualidade de colonos fo- 
ram procurar o Brazil para ganhar a vida pelo 
trabalho dos campos, vergonha seria que a jm- 
prensa portugueza ficasse silenciosa, 

A «Revista Commercial» de Santos deu 
primeiro conhecimento do facto, de que fôra 
testemunha ocular, No Rio de Janeiro o «Cor- 
reio Mercantil» extractou o que aquelle jornal 
dissera. O «Jornal do Commercio», na sua 
gazetilha, dá conta do acontecimento e o sty- 
gmatisa. O nosso digno correspondente do 
Rio allude a elle na sua ultima corresponden- 
cia. Diversas cartas nos foram dirigidas pelo 
ultimo paquete, recommendando a triste noti- 
cia nossa consideração. 

Não saberemos fultar ao nosso dever, que 
o pedem vinte eseis innocentes abandonados, 
nos sertões do Brazil, de pai e mãi, parentes, 
patria e protecção da authoridade.. Não sabe- 
remos faltar ao nosso dever, que o exige a hu- 
manidade, a fé publica dos contractos, a digni- 
de nacional e o proprio interesse do Bra- 
zil, 

Vinte. e seis portuguezes, o mais velho ape- 
nas de treze annos de idade, muitos contando 
deito anove annos sómente, iam caminho du 

rovincia de S. Paulo, guiados como rebanho 
ente obrigados 4 servidão e não ao desem- 
penho de um contracto solemnemente feito em 
nome da Associação Central de Colonisação. 
Tam como escravos brancos, na expressão sin- 
cera e humanitaria da «Revista Commercial» 
de Santos. 

Se este acontecimento causou dolorosa 
impressão nos escriptores brazileiros, se cons- 
ternou e indignou os portuguezes residentes 
no imperio é facil de calcular-se o efeito que 
faria em Portugal, onde as infelizes creanças 
por sua desventura nasceram. â 

Não culpemos só a avidez e a má fé dos 
colonisadores, não culpemos a impunidade da 
infracção das instrucções brazileiras quanto 
a colonisação , culpemo-nos à nús mesmos , 
culpemos os nossos mesquinhos regulamentos, 


* que buscando evitar tudo nada evitam, cul- 


pemos.o desamor á terra natal e á familia, 
que assim se entrega por um contracto, do 
qualnão ha por fiador se não o corpo em quan- 
to a vida o puder alentar. 

Que a Associação Central de Colonisação 
faltou ás condições do seu contracto para com 
os desditosos menores, dilo a briosa impren- 
sa brazileira. Não declamamos pois. Foram 
infringidas as instrucções do governo brazi- 
leiro, mas fecharam-se os olhos dos vigilantes 
da lei, Nomea-se é verdade um curadorhãos. 
menores contractados, curador a quem a Cons 
descendencia não será um sacrifício, mas es- 
quece-se que o primeiro curador de um es- 
trangeiro é o representante do seu paiz. 

O zeloso e infatigavel snr. Nazareth pro- 
cura, conhecer os mysterios da colonisação, 
que estão desacreditando o Brazil em, Por- 
tugal, e que desacreditam Portugal perante 
omundo civilisado. Confiamos que em breve 
o honrado funceionario informará o gover- 
no dos abusos que se commettem á sombra 
de contractos, que devem ser textualmente 
respeitados. Faltar aum contracto para com. 
um adulto é indigno, mas faltar a elle para com 
uma creança é barbaro e salvagem. 

OQ interesse immediato dos dous paizes, 
Brasile Portugal, é ape se faça quanto antes 

a colonisação. Ao Bra- 

zil nenhum outro colono convém mais que o 

portuguez. À Portugal, já que não póde im- 

edir a liberdade de emigrar por contracto, 

-Jhe de absoluta necessidade regular essa li- 

berdade por modo que não venha a conver- 
ter-se em escravidão. 

Tome o governo interesse n'este assum- 
pto e considere-o como ello merece. Não es- 
pere que seja preciso levantar ima crusada 
para ir ás aldeias proclamar contra qs con- 
tractos para a colonisação brazileira. 


—— ema 


O regio consorcio 


O «Jornal dó Commercio» de Lisboa, em 
um notavel artigo com que sauda o regio con- 
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sorcio e a chegada da Rainha de Portugal a 
Senhora D. Maria Pia, reavivando as felizes 
coincidencias que este auspicioso consorcio re- 
corda, faz a seguinte recapitulação, que trans- 
crevemos ; 


« Talvez que os leitores não tenham pre- 
sentes todas as felizes coincidencias que este 
auspicioso consorcio traz à lembrança. Va- 
mos recapitulal-as, o que os leitores de certo 
estimarão. 

Como é sabido, a infanta D. Beatriz, filha 
de El-Rei D. Manoel e da rainha D. Maria, ca- 
sou com o duque Carlos III, de Saboya, appel- 
lidado o Bom. Foi este consorcio muito esti- 
mado, tanto em Portugal como nos Estados de 
Saboya, e foram notaveis os festejos com que 
o celebraram e o fausto e a ostentação com que 
ainfanta foi conduzida de Lisboa ao porto de 
Niza. Era a armada composta de 18 galeõdes e 
galeras dos maiores navios que então Portugal 
possuia, e n'ella iam os filhos do grande Vasco 
da Gama e do immortal Affonso de Albuquer- 
que. Emtim, o monarcha, que foi ostentoso 
em tudo quanto fez e emprehendeu, nesta oc- 
casião manteve o lustre da corôa portugueza. 

- Do consorcio da infanta D. Beatriz e do 
duque Carlos III provieram muitos filhos, mas 
o duque, que teve um longo reinado, veio a 
perder quasi todos os seus Estados nas guer- 
ras do imperio da Allemanha com a França e 
varios Estados italianos; guerras fataes á Ita- 
Jia, sempre cobiçada, sempre retalhada pelos 
soberanos a quem a sorte das armas favorecia. 

Ao duque Carlos III sucedeu o duque Ma- 
noel Felisberto, que, além de ser neto de El- 
Rei D. Manoel, foi seu afilhado, e por isso lhe 
pozeram na pia baptismal o nome de Manoel, 
e desde então este nome ficou na casa de Sa- 
boya, tendo havido até hoje alguns duques e 
depois reis da Sardenha com o mesmo nome, e 
que são os seguintes : 

O duque Manoel Felisberto, que reinou até 
1580. - 

Carlos Manoel I, filho do precedente, até 
1630. 

Carlos Manoel II, que succedeu a seu pai 
na idade de 4 annos e reinou até 1675. 

Carlos Manoel II, como dugue de Saboya, 
e T, como rei da Sardenha, em 1730. 

Carlos Manoel IV, como duque de Sa- 
boya, e II como rei de Sardenha, que rei- 


nou até 1802. 

A Sardenha deu o tituloreal aos duques em 
1720, sendo o primeiro rei da Sardenha Victor 
Amedeo, filho de Carlos Manoel II. A Sarde- 
nha veio a pertencer casa de Saboya em 
1720. Pela paz de Utrecht, em 1717, foi ce- 
dida a Sicilia como titulo real a Victor Ame- 
deo, mas a Austria levou-o a ceder-lh'a em 
-1720, dando-lhe em troca a ilha de Sarde- 
mha. 


“Continuando à serio dos chefes da ensa de 
Saboya, com o nome de Manoel, temos mais : 


Victor Manoel 1, que reinow até 1721. E 
agora Victor Manoel II, que succedeu a seu il- 


lustre pai em 1849. 

Aqui está, pois, como na casa de Saboya 
ficou sempre uma memoria da sua alliança 
com a casa reinante de Portugal, e essa memo- 
ria nol-a recorda a Senhora Rainha D. Maria, 
filha de Bl-Rei Victor Manoel. 

Ora o duque Carlos III, quando morreu, 
achava-se privado de quasi todos os seus Esta- 
dos, porque a sorte das armas lhe fôra adversa, 
mas seu filho, o duque Manoel Felisberto, pôde 
entrar na posse de quasi todos elles. Parece 
que a fortuna sorriu sempre fagueira a este he- 
voe, porque o duque, filho de Carlos III e de 
D. Beatriz, foi um heroe: general das tropas 
imperiaes de Carlos V e depois das de Philip- 
pe II, venceu os mais célebres generaes fran- 
cezes, especialmente na famosa batalha de S. 
Quintino. Tantas e tão notaveis acções prati- 
cou, que conseguiu rebaver uma grande parte 
dos seus Estados e restaurar o decabido throno 
que lhe legára seu pai. Assim como seu avô fô- 
ra afortunado, como a historia lhe ficou cha- 
mando, em todas as suas emprezas, assim o 
duque Manoel Felisberto triumphou sempre e 
ilustrou a casa de Saboya, que desde então 
manteve o seu lustre. 

O filho do duque neto de El-Rei D. Manoel, 
Carlos Manoel I, foi tambem um grande guer- 
reiro e igualmente a fortuna o acompanhou 
quasi sempre. 

Nos nossos dias, tambem a casa de Saboya 
passou por um transe cruel; tambem a sorte 


| com singul 


das armas lhe foi adversa, e o lheroico chefe 
d'essa casa, El-Rei Carlos Alberto, foi obriga- 
do a quebrar a espada e a abdicar o throno em 
seu filho Victor Manoel, que tem o nome dos 
seus gloriosos avós o duque Manoel e El-Rei 
D. Manoel, de Portugal. 

El-Rei Victor Manoel desembainha a es- 
pada, vai ao campo ao lado do seu intrepido pai 
e ahi derrama o seu sangue em defeza da liber- 
dade e da unidade da patria commum. Segun- 
do os exemplos dos seus predecessores, não 
desmente o valor heroico tradicional na sua 
casa, e, herdando a corôa abatida pela desven- 
tura na guerra, soube levantal-a a tamanha al- 
tura, que é hoje uma das mais formosas da Eu- 
ropa. 

O rei Victor Manoel vingou seu desditoso 
pai, como o duque Manoel Felisberto desag- 
gravára tambem o duque seu pai. Ambos en- 
grandeceram as suas corõas, ambos se toina- 
ram illustres entre os demais soberanos. 

O rei Victor Manoel, de generoso e gran- 
de animo, tem sabido escolher pilotos habeis 
para dirigirem a nau do Estado, e com sum- 
ma prudencia e muito bom conselho vai pre- 
parando a completa unidade da patria com- 
mum. 

Mas não parece que a mesma estrella pro- 
picia que presidiu a todas as emprezas do afor- 
tunado rei D. Manoel acompanhou o seu neto 
O heroico duque Manoel Felisberto e agora il- 
lumina o reinado do outro seu neto o rei Victor 
Manoel ? Não haverá em todos estes factos 
uma coincidencia feliz, que mais arcende e es- 
treita as sympathias que o povo portuguez vo- 
ta à augusta esposa de El-Rei o Senhor D. Luiz 
a Senhora Rainha D. Maria de Saboya ? 

Porém, se remontarmos á origem da nossa 
monarchia,ahi achamos sentada no throno por- 
tuguez, ao lado do fundador da mesma monar- 
chia, uma princeza de Saboya. A rainha D. 
Mafalda, filha de Amedeo III, veio desposar 
El-Rei D. Affonso Henriques, que emancipára. 
o reino da vassallagem a reis estrangeiros e 
constituira uma monarchia que assombrou o 
mundo com os mais heroicos feitos; a Princeza 
D. Maria de Saboya é filha do chefe da casa de 
Saboya, que funda e constitue a liberdade. e a 
unidade da sua patria italiana, acabando com 
os iniquos tractados que a traziam captiva e re- 
talhada, e desposa o Rei de Portugal, sentan- 
do-se no throno onde ha sete seculos subira a 
sua predecessora a rainha D. Mafalda e n'uma 
epocha em que se púde dizer que está segura a 
liberdade portugueza. é á 

Han'esta cireumstancia como que um aca- 
so providencial. As duas casas soberanas de 
Saboya e Portugal, na distancia de sete secu- 
los, encontram-se, estreitam os laços da sua in- 
tima alliança e n'uma epocha venturosa para 
os respectivos paizes. 

O rei Carlos. Alberto, que poz hombros 
á empreza da liberdade c unidade da Italia 

ar Intrepid 'e dedi ação, suceum- 
biu na lucta, e largou'a espada e desceu do 
throno, escolhendo esta abençonda terra para 
retiro e descanso dos seus ultimos dias, vin- 
do a achar aqui o termo da vida em placido. 
socego e cireumdado das maiores sympathias 
e dos mais affectuosos respeitos. O grande, 
mas desventuroso monarcha, vencido em No- 
varaf dilatou a vista pela Europa e não achou 
mais tranquillo e sereno abrigo que em Por- 
tugal, e aqui veio repousar o espirito attri- 
bulado. Não parece que as recordações da 
antiga alliança da suá corôa com a de Por- 
tugal influiram para que se acolhesse n'este 
paiz? Não parece que a Providencia já dis- 
punha que a augusta neta do magnanimo mo- 
narcha viesse a sentar-se no throno portu- 
guez para aqui ser como a guarda das me- 
morias que deixava n'esta terra ? Não parece 
que o rei Carlos Alberto, vindo a Portugal 
descansar dos trabalhos de uma grande e mal- 
lograda empreza, prognosticava que a união 
e a sympathia existente entre os dous povos 
se estreitaria ainda mais pelo consorcio da 
sua augusta neta com o Rei de Portugal ? 

Finalmente, são tantas as coincidencias, 
tantas as memorias, tantas as esperanças com- 
muns ás duas' casas reinantes e nos dous pai- 
zes, que a Senhora Rainka D. Maria de Sa- 
boya senta-se no throno portuguez circumda- 
da de tanto amor de todos os portuguezes, 
como se fôra nascida e creada n'esta terra, 
como se pertencera à popularissima dynastia 
da Senhora: D. Maria II. » 


Felicitações - 
dirigidas a Sua Magestade El-Rei 
D. Luiz K e Sua Ragestade a 
Hainha D. Maria por occasião do 
seu augusto consorcio. 


Camara municipal de Lisboa 

Senhor. A camara municipal de Lisbon, sem- 
pre leal para o seu Rei, não podia deixar de apre- 
sentar-se n'este jubiloso dia à dar os parabens a 
Vossa Magestade e ú augusta Rainha, pela realisa- 
ção do 'seu consorcio, o mais grato para a nação, 
de que ha memoria. 

A camara de Lisboa, Senhor, interprete dos sen- 
timentos de fidelidade e nerisolado amor que o povo 
da capital consagra a Vossa Magestade, vem m: 
uma vez ratificar estes sentimentos perante o throno 
esperando que Vossa Magestade veceberá-estas ex- 
pressões com a sua usual bondade. 

As virtudes [que adornam a nossa augusta Rai- 
nha são mais um penhor de ventura para Vossa Ma- 
gestade e para a nação que sabe apreciar as suas 
raras qualidades. 

Queira Vossa Magestade receber as congratu- 
lações da camara de Elio por tão fausto acon- 
tecimento, com a bondade que é proverbial nos an- 
gustos monarchas portuguezes. 


RESPOSTA DE SUA MAGESTADE EL-NEI 
Com mui cordial satisfação recebo os parabens 
queme día camara da muita nobre e sempre leal ci- 
dade de Lisboa, pela realisação do meu feliz con- 
sorcio. 

As manifestações do geral contentamento com 
que o povo d'esta capital festejou a chegada da Rai- 
nha, minha querida esposa, hão-de ficar para sem- 
pre indeleveis na minha memoria, Uma aliança que 
todo um povo npplaude tão sincera e espontanea- 
mente, não púde deixar de merecer as bençãos do 
céu. Por bom auspicio da minha ventura domestica 
e da felicidade publica tenho eu estes testemunhos 
do'amor e lealdade do povo portuguez. 


Academicos de Coimbra . 
Senhor. — Os academicos de Coimbra , partici- 
pando do regosijo de que a nação está possuida, 
pelo feliz consorcio -de Vossa; Magestade., encarre- 
gam-nos de ser os interpretes de seus cordiaes sen- 
timentos. : 

Os academicos exultam com o auspicioso con- 

sorcio de' Vossa Magestade, porque nºell 
mado “o bem do seu Rei e do seu paiz 
clle todas essas epochas de maior gloria; e estreita 
os preciosos laços entre dous povos irmãos em cren- 
ças e aspirações. 4 
O esteio da actual dynastia, a duplicada se- 
gurança de um reinado constitucional, e a união 
mais intima com um paiz eminentemente liberal são 
penhores de prosperidade, que muito hão de con- 
correr para o bem commum da nossa patria. 
Os academicos , subindo ao throno Vossa Ma- 
gestade, vecordaram-se. logo das eras, em que os 
nossos, dominando os mares, batiam com os escu- 
dos ás portas do Oriente , para abi hastearem as 
quinas de Portugal; viram no governo de Vossa 
Magestade o progresso protegido e a liberdade tri- 
umphante; e n'este feliz consorcio , encontrando 
mais mais uma Sança segura da nossa independencia 
e engrandecimento, felicitam cheios de jubilos a 
Vossa Magestado como um dos mais venturosos 
monarchas. K 

Senhor, as sciencias que abraçamos, apontando. 
nos para O, tmpo € pura o espaço, para nós e 
para a sociedúde, para à terra e para o céu, en- 
sinando-nos verdades, que uma ver reulisadas de- 
vem fazer a felicidade do paiz, inoculando em nos- 
sos corações. sentimentos nobres e santos, e dan- 
do-nos forças para sermos em todo o sentido bons, 
e leacs portuguezes, impoem-nos o dever de (con- 
fessar a Vossa Magestade, a quem o seculo pre- 
sente chamou para realisar as grandes ideias en- 
tre nós, que com tão auspicioso consorcio Vossa 
Magestade deu mais uma provado seu acrisolado 
amor á nação portugueza. 

Senhora. — Os academicos, olhando: para vós, 
como para o mais seguro sustentneulo da verdadei- 
ra civilização e liberdade, vos. felicitam. 
Digne-se Vossa Magestade certificar u sou au- 
gusto pai, Italia e ao mundo, e no mundo, que 
os academicos, uma vez alistados debaixo das ban- 
deiras da liberdade, hão-de adherir em todos os 
tempos aos sentimentos generosos e magnanimos 
não só do povo, que vos viu nascer, mas de todos 
que tomarem a nossa divisa. 

O presidente da commissão academica, José 
Correia Loureiro=José Antonio de Sant'Anna Cor- 
reia = João Candido de Moraes = Affonso de San- 
de Salema Magalhães Mexia = Henrique Macedo 
Pereira, Coutinho. 


NESPOSTA DE SUA NAGESTADE BLMEL 
Folgo de vêr representada n'este dia junto do 
meu throno a mocidade academica da universidade de 
Coimbra,que no estudo se está preparando para servir 
chonrar à patria contribuindo suecessivamente para 
o progresso incessante das sciencias,das letras e de to- 
dos os ramos da publica administração. 
A renovação da alliança que ha seculos unc em 
porentesco a nobilisima. casa de Saboya com a do 
ragança não podia deixar de aprazer ú mocidade 
academica, futuro esteio das liberdades patrias, e 
lustre dn monarchia constitucional, para cujos cargos 
se habilita, 
Louvo muito a gencrosidade dos sentimentos 
que o corpo academico manifesta peln liberdade e 
pelo desenvolvimento de todos os povos. 
Agradecei em meu nome e no da Rainha, minha 
querida esposa, aos academicos de Coimbra as lenes 
e animadas expressões que me dirigem felicitando o 
meu venturoso consorcio, e dizei-lhes que tambem eu 
tenho viva fé no futuro, e conto com toda a mocida- 
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de estudiosa para realisar as generosas aspirações da 
nossa epocha, progredindo nos melhoramentos que 4 
geração presente encetou, e a que nós devemos dar 
todo o impulso. 
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PARTE OFFICIAL 


&ynopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 228 de 9 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Felicitações dirigidas a S. M. El-Rei D. Luiz 
Ie S. Ma Rainha D. Maria por ocasião do seu 
augusto consorcio, 

Synopse geral, por freguezias , do numero dos 
eleitores o elegiveis, recensendos em 1862, compa- 
rada com a do anno de 1861, e organisada pelas 
respectivas commissões de recenseamentos nos cir- 
culos eleitoraes do districto de Lisboa para execu- 
ção do disposto no art, 19.º da carta de lei de 
23 de outubro de 1859. 


INTERIOR 


Lisboa ade outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Já aqui estão os ministros plenipotencia- 
rios de Inglaterra e França, vindos em missão 
especial, para por parte dos seus soberanos 
cumprimentarem os augustos noivos. Chega- 
ram hontem. O representante da rainha Vi- 
ctoria é sir Arthur Magenis e o do imperador 
dos francezes é o conde Comminge Guitaud. 

Odia de hontem foi brilhantissimo para a 
corte. Começou pelo cortejo no Paço da Aju- 
da e acabou pela representação Iyrica no thea- 
tro de S, Carlos. O cortejo esteve esplendido, 
Moderamente não ha memoria de haver re- 
cepção no Paço que fosse tão concorrida. El- 
Rei o Senhor D. Luiz timbra em que a corte 
portugueza rebaja o esplendor ea pompa que 
a fizeram tão notavel e respeitada em outros 
tempos. 

O salão de S, Carlos apresentou-se des- 
lumbrantemente fanstoso, Raro era o cama-, 
rote d'onde não brilhassem riquissimas joias. 
A Rainha apresentou-se com muita riqueza de 
«toilette». Eram tambem muitas e de muito 
valor as joias que a adoravam. Tinha bellis- 
simos brilhantes. 

SS. MM. foram victoriadas por diferentes 
vezes. A Rainha correspondia a tão expressi- 
vas provas de amor publico da maneira a mais 
obrigante, aftavel-e sympathica. 

À tribuna real estava vistosissima. Dous 
Reis, uma Rainha e dons Principes oceupa- 
vam os primeiros lugares. Nos segundos via- 
se uma ala de respeitosos cortezãos. O prin- 
cipe Humberto patenteia mui visivelmente a 
satisfação que sente ao ver o amor, o verda- 
deiro fanatismo do povo portuguez pela joia 
mais preciosa que possuia a casa de Saboya. 
O principe Humberto dirá a El-Rei seu pai 
que deixou a Rainha de Portugal em lugar 
mais augusto, mais venerando, mais invulne- 
ravel, emfim, do que o throno, Dir-lhe-ha que 
a deixou no coração dos portuguezes ! 

Continuaremos agora a dar conta aos lei- 
tores dos festejos do casamento. 

A administração do arsenal da marinha 
tambem illuminou o edificio a seu cargo. Pa- 
ra isto fez. levantar um arco na frente da en- 
trada principal do mesmo edifício. O arco 
produzia bom efteito tanto de dia como de- 
pois de illuminado. Dentro do “arco viam-se 
todas as armas reaes portuguezas desdo o 
comêço da monarchia, Tambem se viam os 
brazões da casa ducal de Bragança. 

Ao lado do arco estava um coreto de mu- 
sica. À praça do Pelourinho estava assim 
bem adornada, mas muito melhor estaria se 
os edificios do Banco de Portugal e o Con- 
tracto do Tabaco, os primeiros estaboleci- 
mento do paiz, fossem bem illuminados. 

O effeito seria então magnifico , -vista a 
grandeza do mesmo edifício, a sua regulari- 
dade e a circumstancia de tomar um lado 
Somplata da mencionada praça do Pelouri- 
nho. 

Vamos agora dar conta das decorações da 
igreja de S. Domingos. 

Principiaremos por comparar esta igreja, 
no espaço, com a de Nossa Senhora da Lapa 
do Porto. Esta tem só de menos o cruzeiro. 

Sobre o arco da capella-mór havia um 
grande estandarte com as armas de Portugal 
e de Saboia, pintadas em campo branco. Uma 
coroa real cobria as duas armas. 


De cada lado d'este estandarte havia ou- 
tro igual só com a differença de terem as 
armas pintadas em fundo carmezin. Estes 
dous estandartes estavam collocados ao lon- 
go da igreja dentro do cruzeiro. No remate 
de todos os estandartes via-se uma eruz dou- 
rada. 

Toda a igreja estava decorada com cor- 
tinados e colgaduras que incontestavelmento 
foram muito ricas, mas que tambem - incon- 
testavelmente deixaram de o ser ha muitos 
annos. Os grandes estandartes que referimos 
eram de lona pintada tingindo damasco. Doeu- 
nos o coração ao ver isto. IE aqui que se.vê 
o que valem os snrs. Agostinho de Oliveira 
Monteiro, Lisboa, Antonio Ribeiro.de Frei- 
tas, José da Silva, Marinho, ete. Decidida- 
mente em Lisboa não ha um só armador. E' 
uma falta sensivel e muito de lamentar. Os 
cortinados chamados de véla, cousa tão ele- 
gante, que dá tanto realce a um templo, não 
os sabem aqui fazer. Nem sequer sabem o que 
seja. 

Ufane-se o Porto da superiodade que tem 
n'isto, como tem em outras muitas cousas a 
Lisboa. i 
As ceremonias tiveram lugar na capella 
mór. O throno estava da parte do Evarige- 
lho, Defronte estava uma tribuna que foi oc- 
cupada pelo principe Humberto. El-Rei o Se- 
nhor D.Fernando eS, A.o Senhor Infante D. 
Augusto tomaram assento junto dos augustos 
noivos. 

Havia tribunas para o corpo diplomatico, 
para as pessoas da corte, para os membros 
dos tribunaes, e para a municipalidade, No 
corpo da igreja havia filas de cadeiras. O 
centro da igreja era separado do lugar reser- 
vado para o povo, por meio de balaustradas 
de salto a baixo. O lugar do povo era o espa- 
go entre estas balaustradas e os altares late- 
raes. j 

No centro da igreja havia uma larga pas- 
sagem inteiramente livre para o cortejo. 

No que havia magnificiencia era em lu- 
zes. Havia duas ordens de tocheiros ao longa 
da igreja. Eram 50. Tivemos a paciencia de 
contar, 762 velas, afora as muitas do throno, 
que foi desencerrado para o Te-Deum. O 
throno é rico e estava esplendido. Entre to- 
cheiro e tocheiro havia festões-de flores ar- 
tificiaes. Istornão deixava de produzir bom 
effeito. Estes festões c a profusão das luzes 
attentavam a melancolia produzida pela ne- 
grura dos cortinados que ha um seculo, cor- 
tamente, deviam ter sido purpureos e magni- 
ficos. 

A festividade religiosa esteve bri- 
lhantissima e imponentes todas as ceremo- 
nias. Era bello vêr El-Rei conduzindo a 
Rainha pela mão para diante do altar, ajoe- 
lharem ambos alli, o assim na posição hu- 
milde e submissa em que o vassalo é igual 
ao rei ante o rei dos reis, receberem as ben- 
çãos do patriarcha. 

N'aquelle momento o sacerdote era mais 
do que “todos. 

A ihusica esteve magnific: 
Notou-se que a Rainha parecia triste. Exi- 
gia muito quem a queria ver alegre.. N'essa 
«tristeza, durante aquella solemnidade, tradu- 
zia-se a maior das suas virtudes. Era a mo- 
destia, era a candidez da virgem, era em 
fim o sentimento mais precioso na mulher que 
lhe não permittia erguer os olhos. Foi edi- 
ficante o respeito com que a Rainha curvou 
a cabeça ao receber as bençãos nupciaes. 
Quando SS. MM. voltaram ao throno para 
assistirem ao «Te Deum Laudamos» duas 
criancinhas vestidas de anjo, foram espar- 
gir rosas sobre as vestes da Rainha e offere- 
cer-lhe uma coroa de flores. 

“ Nada mais de festejos nem de descripções 
de solemnidades. “Damos fim a esta tarefa. 
Desempenhamol-a como pudemos ou antes 
como coube no tempo. Se nos dessem oito 
dias para este trabalho não deixarimmos de 
informar o leitor de cousa alguma. 

Assim ainda escaparam algumas cousas. 
Ha hoje a grande revista no Campo Pe- 
queno. Vamos vel-a. Diremos amanhã o que 
virmos, e passaremos desde logo a oceupar- 
nos de outros assumptos, 
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VILLA DO CONDE 10 DE OUTUBRO 
— (Correspondencia particular) — A camara 


José Joaquim Rodrigmnes 
de é 


pol 


Começára havia poucos mezes o reinado 
da Senhora D. Maria 1, quando a 8 de no- 
vembro de 1777 nasceu no pequeno lugar 
de Vallongo, pertencento á comarca e recen- 
te bispado do Aveiro, o snr. José Joaquim 
Rodrigues de Bastos, filho legitimo de João 
Rodrigues da Cruz e de D. Barbará Luiza 
Corrêa de Bastos. Bon quadra para virao mun 
do em Portugal parecia aquella, em que to- 
das as reformas do marquez de Pombal já 
estavam decretadas c em principio de execu- 
são ! Por mais que o bom senso desapaixo- 
nado as emendasse e corrigisse e por mui- 
to que pretendesso atterral-as o antagonismo 
do novo reinado, as ideias principaes subsis- 
tiriam o ao cabo de vinte o cinco ou trin- 
ta annos produziriam fructos sasonados. Pa- 
xa esse tempo seria homem o rapaz nascido 
oito mezes e meio depois de fallecimento do 
senhor rei D. José. 

Não tenho noticias particulares ácerca dos 
paes do snr. conselheiro Bastos nem fiz dili- 
gencias para obtel-as. Não careco do esplen- 
dor das virtudes paternas quem de tão bri- 
Jhante aureola de glória vive cercado, e para 
que a patria honre a memoria dos paes pela 


educação em que se basearam as elevadas 
qualidades do filho não é mister revolver per- 
gaminhos, examinar cartorios ou fazer ingui- 


xições de genere, 


Creio, todavia, que eram abastados de bens 
de fortuna, a julgar pela profissão a que des- 
tinaram o filho, mandando-o graduar em di- 


veio inscrever-se como advogado nos audi- 
torios judiciaes da cidade do Porto. Para co- 
meçar à carreira do fôro por entre nume- 
rosos e atilados concorrentes na segunda ci- 
dade do reino não bastava só ter engenho e 
applicação, era tambem necessario possuir 
meios de aguardar que a notoriedade do talen- 
to principiasse a produzir os devidos efeitos. 
Ponco tempo depois entrou na magistra- 
tura judicial com o despacho de juiz de fóra 
da Villa de Eixo e n'essa honradissima' cor- 
pornção se conservou até deixar o serviço do 
listado, quando já tinha assento no desem- 
bargo do paço, que era então o primeiro em 
graduação e prerogativas entre todos os tri- 
bunaes portuguezes. 

Gozava a nossa magistratura antiga de 
grandes honras, possuia importantes privile- 
gios, merecia o respeito o consideração ge- 
raes e eracuma das classes mais poderosas 
da sociedade, pois que nas suas mãos se jun- 
tava uma porção da authoridade administra- 
tiva ao poder judicial, que naturalmente lhe 
pertencia. Sobravam-lhe tradições nobilissi- 
mas desde o célebre chanceller João das Re- 
gras até aos nossos dias, 'e porentrea rela- 
xação de costumes de que anda accusado 
o seculo XIX desde os seus primeiros an- 
nos não faltavam exemplos de probidade e 
de fifmeza de caracter entre os sacerdotes 
da justiça. 

Floresciam tambem nas letras. Citam-se 
com respeito os nomes “dos magistrados poe- 
tas que ennobreceram a Arcadia portugueza, 
e não merecem menor consideração os mem- 
bros da magistratura, cujos trabalhos hon- 
ram as memorias da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. No governo do Estado, 


reito na Universidade de Coimbra, d'onde quando os qhamára à elo à confiança do do, 


berano, tinham deixado documentos de gran- 
de perspicacia politica, de inabalavel lealdade 
e de esclarecido patriotismo. 

Perante exemplos taes, devia receiar das 
proprias forças o mancebo que pela primei- 
ra vez invergasse a toga de juiz, receben- 
do com ella o pesado encargo de imitar e 
a inherente instigação de exceder o merito e 
as virtudes do célebre doutor Antonio Fer- 
reira, de Gabriel Pereira de Castro, de An- 
tonio de Souza de ' Macedo, de Antonio Di- 
niz da Oruz e Silva, de Antonio Ribeiro dos 
Santos e tantos outros respeitaveis magis- 
trados portuguezes, 

E quio diferentes dos nossos eram aquel- 
lestempos antigos, em que todos trabalhavam 
& porfia para se instruirem e cada qual des- 
confiava sempre das proprias forças! Nin- 
guem acreditava, como hoje se acredita ge- 
ralmente, em que o homem nasce com o ins- 
tincto de julgar e de governar os outros e 
queeste lho basta para desempenhar todos 
os cargos da republica. De fazer calçado ou 
roupa sabem os que aprenderam o officio e 
muitos não o exercem com perfeição. De go- 
verno c da interpretação das leis entende- 
mos todos sem carecer de mestre! Por isso 
governamos e julgamos como por ahi se diz 
e eu não quero repetir aqui. 

Mostrou o tempo que o snr. Rodrigues 
de Bastos era homem para cumprir os labo- 
riosos deveres do, sacerdocio judicial, mas a 
natureza revolta d'aquella quadra desviou-o 
logo das funeções de magistrado, e rouban- 
do-o aos estudos da, jurisprudencia prática, 
Jançou-o no turbilhão das agitações politicas. 

Rebentára na cidade do Porto no dia 24 
de agosto dê 1820 a nossa primeira e mui 


y pool « Wiga om 


justificada revolução liberal co snr, Bastos 


fôra eleito pela provincia do Minho deputa- 
do ás côrtes constituintes, onde tomou assen- 
to na sessão preparatoria de 24. de janeiro 
de 1821, sendo escolhido: dous dias depois 
para as funeções de secretario por 47 votos. 
A revolução de 1820 foi disposta por al- 
guns homens sagazes e atrevidos, nos quaes 
incarnou a vontade de todos os portuguezes, 
mas transformou-se logo em grandiosa explo- 
são nacional e enthusiastica. Ninguem, era 
faffeiçoado á supremacia ingleza, desagrada- 
vam geralmente os rigores brutaes de-lord 
Beresford, proximo a regressar ao reino in- 
vestido de quasi todos os attributos da rea- 
leza, lamentava-se a ausencia da familia real 
e encontravam ecco sympathico no coração 
dos homens inteligentes de Portugal as vo- 
zes dos reformadores francezes do 1789 e 
dos liberaes hespanhoes de 1812, 

A regencia do reino dirigira com zeloso 
acerto todos os negecios relativos á defeza; do 
territorio, á organisação da, fazenda e ao go- 
verno do Estado durante a guerra contra a 
França, porém a sua missão; benefica come- 
sava no remanso da paz & degenerar em ty- 
rannia. Desde que para sustentar o governo 
de Lisboa foi necessario regar a terra por- 
tugueza com o generoso sangue de Gomes 
Freire de Andrade e dos seus cumplices, a 
nação inteira conspirou contra os governado- 
res do reino. 

As classes mais civilisadas desejavam go- 
verno justo e reformas. O povo queria os in- 
glezesfóra e o rei-em casa. Todos tinham 
razão. mg 

A revolução foi patriotica, liberal e mo- 
narchica, revolução de boa fé, como lhe cha-| 
mou na imparcialidade das suas apreciação 


j ! º jd at 


parlamentos a que ella deu origem foram in- 
fantis e por vezes insensatos, Seria grave 
injustiça chamar-lhes sediciosos. O partido 
liberal não estava preparado para as Iuctas 
das assembleas Jegislativas. Jim quanto os 
seus adyersarios, habeis no tracto dos negocios 
publicos, combinavam com a reacção europêa 
a destruição do governo liberal, esgotavam os 
deputados a sua energia em discursos estereis, 
em que as manifestações republicanas discor- 
davam dos sentimentos da nação e das opi- 
niões politicas dos proprios oradores. Onde 
reformas completas e rapidas deviam arran- 
car das mãos inimigas as armas, de aggres- 
são, quebral-as e dispersar os pedaços, co- 
mo dez ou doze annos depois praticou arro- 
jadamente” Mousinho da Silveira, declama- 
ram-se com affectada emphase rajadas pue- 
ris de liberalismo theorico e mostras inu- 
teis de eloquencia parlamentar. 

Não passaram de nome vã as instituições 
liberaes. A propria reacção em 1823 ficou es- 
pantada de não ter que restaurar. Levantou 
muita pocira desde Villa Franca até Lisboa, 
fechou uma sala nas Necessidades, abriu ou- 
tra no Rocio c deu-se por satisfeita. O sys- 
tema liberal desappareceu sem deixar vesti- 
gios. A ideia da liberdade é que sobreviveu 
recatada no animo dos vencidos e reservada 
para melhores tempos na. conscieucia de mui- 
tos dos vencedores. 

Representar o bom senso publico nas côr- 
tes constituintes de 1821 ou nas ordinarias 
que se lho seguiram era missão difficil. Cum- 
pria luctar constantemente mais com as ex- 
pressões do que com as ideias liberaes e op- 
pôr ás conspirações absolutistas igual resis- 


tencia., Ser quasi reaccionario entre os libe- 


ideia e mostrar-se quasi republicano entre os 
reaccionarios sem aggredir o espirito de or- 
dem e de respeito á authoridade que elles 
proclamavam era a espinhosa tarefa do de- 
putado em cujo entendimento valessem mais 
do que: noções abstractas e palavras estereis 
o bem da patria, o futuro da liberdade, as 
reformas uteis e analogas «o estado do reino, 
a civilisação do povo, a conservação do prin- 
cipio monarchico e a dignidade pessoal do 
rei. Nºessas cortes, e com sinceros e numero- 
sos alliados fóra d'ellas, se principiou a orga- 
nisar o partido conservador mais consciencio- 
so de que ha memoria nos fastos portugue- 
zes, gente, na verdade, liberal e monarchica, 
que nunca teve ensejo de governar desafoga- 
damente senão nos poucos annos da curta re- 
gencia do dugue de Bragança D. Pedro, quan- 
do os acasos da sorte tinham repartido pelos 
dous campos inimigos os membros d'esse gru- 
po respeitavel,e transformado Palmella, Mou- 
sinho da Silveira, Trigoso, S. Luiz e Joaquim 
Antonio de Aguiar em adversários politicos do 
duque de Cadaval, do conde de Barbacena, 
de Rodrigues de Bastos, de João de Mattos 
e do visconde de Santarem ! 

O snr. José Joaquim Rodrigues de Bas- 
tos foi um dos mais illustres campeões do par- 
tido liberal conservador e prático nas primei- 
ras assembleas legislativas de Portugal. Ad- 
mittia a opinião vulgar de então duas unicas 
classificações politicas, liberaes e corcundas. 
A philosophia dos escriptores da epocha não 
descobria outra em que inscrevesse os quo no 
caminho direito do ecclecticismo ora se mos- 
travam valentes soldados nas fileiras liberaes, 
ora pareciam militar no arraial inimigo. 

À incerteza dos juizos d'esse tempo está 


historicas um esclareçido soberano, Os dous | raes sem negar a grandeza e à verdade da 


documentada em um livro muito conhecido, 


de Villa do Conde esmero: 
activa nos festejos do conso: 
ba de ter lugar entre S. M. El 


m tomar parte 
jo real, que, 

L-Rei do Portug: 
D. Luiz I, e a Princeza de Italia, D. Mari 


Pia de Saboya, hoje Rainha de Portágul. 
A praça que fica na frente da casa da ca- | achará em Portugal um prod saberá dar 
tú 


mara achava-se cercada de obeliscos, tendo no | 6 devido apreço às suas vi 


à 


os fis ro ia 8 
i os vivas ia VERA Us ha- 
bitantes de Tutin. » 


“A Estinfios. certôs de quê à jota Rainha 


es; mas ag 


centro um palco, d'onde se elevavam quatro | mesmo tempo temos fé em que do animo da 
columnas, rematadas por uma corõa, e na fren-| sympathica Princeza júmais se ha-de apagar 


te da casa da camara se achavam collocados| a recordação deste dia, em que nos rostos 
os retratos de SS. MM., mas:tudo isto tão bem | e nas palavras dos briosos subalpinos clara- 
disposto e com tanto aceio, que, depois de tudo | mente se desenhavam o affecto ea saudade.» 


illuminado, apresentava uma vista surprehen- 


dente e brilhante. 


Começaram os festejos no dia 7 do corren-| quez Rorá, syndi 


A «Opinione» aúnuncia que S. M. a Rai- 
nha de Portugal dignou-se participar ao mar- 
ico de Turin, que do seu bol- 


te o terminaram hontem, cantando-se n'este |sinho particular mandava distribuir aos po- 
ultimo dia um solemnissimo «Te-Deum» na |bres da suá cidade natal 20:000 francos, em- 
igreja matriz d'esta villa. Findo elle, subiu | carregando d'esta piedosa tarefa O mésmo syn- 
ao pulpito o rev. João Reis, d'esta mesma villay? dico e a junta municipal. O syndico teve a 
e pronunciowuina eloquente oração gratulato- | satisfação “de poder agradecer, em nome dos 


ria O 


indigentes de Turin, 4 joven Rainha de Por- 


Assistiram a este acto todas as authorida-| tugal. 


des, e, depois de findo elle, se encaminharam 


O «Corriere Mercantile» descreve do mo- 


para defronte dos retratos de SS. MM. e ahi| do seguinte a chegada a Genova da Rainha 
se levantaram os competentes vivas, que fo-| de Portugal: 


ram correspondidos. » 


« Hontem, 28, ás 4 e meia da tarde che- 


Durante os tres dias uma musica percórria | gou o comboio real composto de 20 wagons, 
avilla, tocando variadas peças, e á noute as-| onde tomava lugar o numeroso e esplendido 
sistia do mesmo modo: durante a iluminação, | cortejo que acompanhava o rei da Italia e a 
sendo muita a concorrencia de povo:o recitan-| nova Rainha de Portugal. 


do alguns cavalheiros poesias allusivas ao ob- 


jecto. 


 NOTICIARIO 


Da estação, onde os esperavam as autho- 
ridades locaes, se dirigiram ao palacio real 
em carruagens descobertas, el-rei, as prince- 
zas Clotilde e Maria Pia, o principe Napoleão, 
os RR. principes Humberto e Amedeo, a du- 
queza de Genoya, o principe de Carignano, 


Noticias ácerea do regio coms|o corpo diplomatico, cinco ministros (Rattaz- 
sorcio.— Do «Jornal do Commercio» trans-|zi, Durando, Sella, Persano e Depretis). O 
crevemos ainda as seguintes nolicias que dão | sequito da corte e grande numero de estran- 
osjornaes italianos, até  occasião da partida | geiros de distincção, entre os quaes se acha- 


de Genova: 


vam naturalmente em maioria os portugue- 


Lê-sena «Discussione», jornal de Turin :|zes. A guarda nacional e as tropas formadas 

« Hoje (27) ás 3 horas da tarde, 'o presi-| em linha faziam ala na praça Acquaverde e 
dente do conselho de ministros terá'a honrade|na rua Balbi vistosamente ornadas com ban- 
apresentar á Rainha de Portugal o brinde que | deiras italianas e portuguozas, tropheus e pan- 
o governo italiano lhe offerece. São dous exem-| nos de sedas de variegadas cores pendentes, 
plares de um novo poema do: commendador | das jánelias. ! 


Prati, escripto expressamente para este fim, é 


que se intitula «Il Conte.Verde». 


Os augustos personagens foram durante 
o transito até o palacio real saudados com ca- 


A edição é feita com um luxo extraordina- |lorosos vivas pela multidão, e uma incessan- 
rio de typos, e 'sahe da typographia Botta: te chuva de flores 'cahia particularmente na 
a encadernação dos dous exemplares, que é| carruagem das duas princêzas, objecto de to- 


muirica e de bom gosto, sahe da officina do| das as miras. E 


afiamado Vezzosi. 


Ao anoutecer todas “as ruas desde a esta- 


O exemplar destinado à Rainha éstá en-| ção até ao theatro Carlo Felice, festivamente 
cadernado com veludo branco; no centro | embandeiradas, apareceram iluminadas com 
vêem-se os escudos das casas de Bragança | tochas do cera, e bandas de musica faziam 


e de Saboia com a coroa real sobreposta, e | ouvir alegres sons nas praças. 


nos quatro cantos as iniciaes M. P. 


s'9 e mein da 
noute os reaes personagens dirigiram-se ao 


O exemplar destinado a El-Rei de' Portu-| theatro Carlo Felice, onde 'serdemoraram'cer- 
gal está encadernado com veludo carmesim, e| ca de 40 minutos, isto édurante a cantata e o 
vêem-se nos angulos as iniciaes de El-Rei D. | bailado. * : 


Luiz. e 


Ambos estes exemplares, soberbamente | de «viva Mtalia e viva il 


Diversas salvas, applausos geraes, e gritos 
» os acolheram 


enriquecidos com lavores em ouro, esmaltes, |ao entrarem na real tribuna, repetindo-se 
Drilhantes e rubins, são obra primorosa do ar-| quando se retiravam. 


tista Bozani. » 


Esta manhã teve lugar em palacio a cere- 


“ Lêse na «Opinione» de Turin o seguinte: |monia da entrega da real esposa ao enviado 
«S: M. a Rainha“do Portugal deixou |de El-Rei de Portugal, e a entrega do dote. 


esta manhã 28, a sua cidade natal. Póde-se 
affoitamente dizer que toda a população de | tugal, 
Turin accorreu para saudar pela ultima vez | nha, di 


A's 12 e meia S. M. a Rainha de Por- 
do embarcado no -arsenal de mari- 
u-se a bordo da « Bartholomeu Dias» 


a augusta princeza, que vai alegrar com à acompanhada por El-Rei, pelos reaes princi 


sua presença as margens do Tejo. 


pes, principe Napoleão, principe Carignano, 


A?s 10 horas da manhã, os toques do tam- 
bor chamavam a formar a guarda nacional, 
a qual respondia ao appello mais numerosa 
do que nunca, e tomava posição juntamen- 
te comas tropas da guarnição ao longo do 
caminho que o real cortejo devia percorrer. 

Ao meio dia as carruagens de gala par- 
tiam na seguinte-ordem. Precedia uma car- 
rúagem com alguns officiaes da casa de S. 
M. Seguia-se-lhe uma riquissima carruagem 
de gala puchada a seis, na qual tomavam as- 
sento S: M. El-Rei de Italia, 8. M. a Rainha 
de Portugal, e SS. AA. II. o principe Na- 
poleão e a princeza Clotilde. 

Tomavam logar nas outras carruagens 

de gala, todas puchhdas à seis, SS. AA, RR. 
os principes Umberto e Amedeo, a duqueza 
de Genova eo principe de Saboya Carignano, 
os enviados deS. M. ElRei de Portugal, e 
os membros do corpo diplomatico. S. M. El- 
Rei e os RR. principes trajavifm o” grande 
uniforme militar. S. A. I. o principe Napo- 
leão vestia o uniforme de general do excerci- 
to francez. - ' 
+ As clamorosas demonstrações de affecto 
que os turinenses haviam dado nos dias pre- 
cedentes 4 joven Rainha, cediam hoje o lugar 
a um sentimento de penosi commoção. N'es- 
ta terrá, em que o principe e os cidadãos 
formam uma só familia, o nosso bom povo 
se separava com dor da sympathica princeza, 
que vita crescer em graças é virtude. Ma- 
ria Pia, que ainda poucas horas antes de 
partir volvera um picdoso pensamento aos 
indigentes d'esta capital, lho trazia á lem- 
brança a chorada rainha Maria Adelaide, 
cujos raros dotes e cuja caridade inexhauri- 
vel ainda não foram olvidados. 

Apenas o cortejo entrou na “estação do 
caminho de ferro de Genova, ornada de ban- 
deiras e de flores, o povo correu a tomar 


etc., ao som das salvas de treze vasos de 


M., depois de se demorar'a bordo perto 
de uma hora, despediu-se 'da augusto filha 
e regressou a palacio acompanhado pelo du- 
que de Aosta. O principe Humberto, que 
acompanha sua irmã, embarcou a bordo da 
fragata «Maria Adelaide». 

A's 3 horas sahia do porto & esquadra que 
fórma o sequito da Rainha dos portuguezes; 
a saber: a «Bartholomeu Dias», «D. Este- 
phanias, a «Sagres», a «Maria Adelaide», 
o «Duque de Genova», a «Italia», 0 «Ga- 
ribaidi» e o «Anthion». 

S. M. ElRei partiu ás 2 horas para Tu- 
rin n'um comboyo especial. 

A camara municipal de 
cença para offerecer 4 Rainha de Portugal, 
como brinde nupcial, um busto em marmore, 
no qual, com mão de mestre, estão fielmente 
esculpidas as feições d'El-Rei Victor Manoel. 
A princeza Maria Pia recebeu com sumimo 
agrado este brinde devido no cinzel do artis- 
ta genovez Varni. a 

Entrada no Tejo. — Do «Jornal do 
Commercio» de quinta feira, que hoje rece- 
bemos, transcrevemos o seguinte : 

« Diz-se que S. M.a Rainha, quando viu 
do tombadilho da corveta real a bella appa- 
rencia do Tejo é o magestoso panorama da 
cidade, exclamou com enthusiasmo: — «E 
piu bella che Torino !» j 

O tempo, contra 0 que se devêra espe- 
rar do mez actual, em consequencia de ha- 
chovido pouco em setembro, continua. 
sereno, agradavel, é como ha muito não se 
disfructa um tão ameno é tão saudavel. Até 
a belleza do tempó veiu reunir-se á belleza 
dos festejos reses e contribuir poderosamen- 
te para serem mais resplandecentes e apre- 


Genova pediu li 


aneio dia, quando a es: 
roximou da ford Tejo, 
núvens brancas al 
reciam decorar a entrada da 
barra. ( e até dos vapores que fo- 
ram esperar a augusta Rainha, que sobre a 
linha das nuvens, quasi ao centro, e superior 
um pouco a ellas, havia uma mais pequena | 
que desenhava no horisonto uma coroa real, 
perfeitamente contornada e de belissimo ef- 
feito atmospherico. » 

Te-Deum no templo de S. Do- 
mingos. — Da descripção das festas do real 
consorcio, feita pela «Revolução de Setem- 
bro»sextractamos à seguinte noticia ácerea do 
solêmne«Te-Deum» celebrado na igreja de S. 
Domingos : ê 24 

º «O teúplo ide S, Domingos, ornado com 
singeleza , mas; sumptuósamente iluminado, 
apresentava em toda a sur magnitude e esplen- 
dor a magestade dareligião. 

Em volta das teias havia um renque de can- 
delabrós com 410 brandões.- Na-capella-mór 
brilhavam seis lustres com 96 tochas. Cada um 
dos altares tinha, 6 lumes, excepto o altar- 
mór, onde ardiam 30 brandões. O throno , 
quando se expoz o Senhor, estava igualmente 
brilhante. > 

O «Te-Deum» que se executou, expressa- 
mente composto e dedicado a S. M. El-Rei pelo 
mestre da musica da camra real, o snr. Manoel 
Innocencio dos Santos, foi executado por 131 
musicos e cantores, sendo 23 sopranos, 13 con- 
traltos, 16 tenores, 14 bassos, 22 rebecas, 8 
violetas, 8 violoncellos, 8 contrabassos, 2 cla- 
rinetes, 2 flautas, 2 oboés, 2 fagotes, 4 trom- 
pas, 2 clarins, 3 trombones, 1 ophicleid e tim- 
bales. 

A” entrada dos reaes esposos, foi executa- 
da pelos cantores sómente a antiphona ex- 
trahida dos cantares de Salomão — Tsta est 
speciosa inter. filias Jerusalem, ete. . 

A" sahida executou-se a bella e excellente 
symphonia da opera — «O Regente» — o 
snr: José Carlos Gazul, musico da Sé Patriar- 
chal de Lisboa, executou com muito mimo o 
solo do «Te-Deum» — Te per orbem terrarum 
— e as exe.Mat sn. D. Emilia Adelaide 
Pereira Lisboa, e D. Amelia Augusta Pe- 
reira Lisboa, o duetto — Deergo quesimus: 

Findo o «Te-Deum» duas creancinhas , 
vestidas de anjos, offereceram a S. M.a Rai- 
nha-uma corõa de rosas, 


servador» :)— O publico sempre avido de 
conhecer a origem e à historia de todos os 
objectos que lhe prendam a attenção, tem 
mostrado “vivo empenho «cm. descobrir a de 
um antigo e aparatoso coche de Estado real 
que acaba de ser restaurado nas oficinas da 
calçada de Ajuda com todo o esmero e per- 
feição que é proprio dos artistas portugue- 
zes. Nós que. partilhamos d'essa curiosidade, 
procuramos satisfazel-os. 

“Essa obra prima que na funcção dos reaes 
desposorios tomou o lugar de coche de Es- 
tado da Pessoa, é da-ordem dos chamados 
de Estufas, artisticamente desenhado e pri- 


rada, aberta com armaduras, silvados, e ara | 
bescos proprios da phantasia, e da eschola 


panhar-se d'outras que já possuia de não 
menor magestade e elegancia : — em todos os 
seus ornatos apparece o imponente Leão co- 
roado das Hespanhas, nas diferentes posi- 
ções rampantes em que os escudos da ar- 
maria costumam represental-o, mas sempre 
em resguardo do terrivel dragão da armaria 
portugueza: — no painel do coche entre ro- 
das, ha um sublime quadro a oleo, allegori- 
co aos atributos da realeza. — Nas portinho- 
las vê-se uma firma entralaçada com as duas 
Jettras M M e Y que são as iniciaes dos no- 
mes da princeza a quem pertence: — mui 
perfeito é.0 trabalho a buril nos gonsos das 
portinholas que o abrem e deixam velo for- 
vado de tercio pello de, seda carmezim com 
ouro e assim agaloado e franjado : — é co- 
che que sempre foi movido por um tiro de 
oito urcos, servido por 12 palafreneiros. 

El-Rei D. José de Portugal, viu-o entrar 
no. numero das equipagens de seu real esta- 
do por cecasião do seu casamento com a 
princeza D. Marianna Victoria, filha de sua 
magestade catholica el-rei Carlos III das Hes- 
panhas, que como era proprio daquelle tem- 

o, mandou cuidar do apanagio de sua au- 
gusta filha debaixo da impressão do grande 
e do apparatoso. 

A sua fabrica data do anno de 1728 na 
officina de Madrid regulada pelo gosto da es- 
chola de bellas-artes que alli havia. creado 
poucos annos antes o architecto portuguez e 
pintor “célebre Claudio Coelho, filho de Faus- 
tino Coelho, do lugar do Tabosinho no bis- 
pado de Lamego, de quem foram discipulos 
portuguezes Manoel de Castro, o outros de 
igual merito n'aquelle tempo. 

Theatros em Lisboa. —Diz o aJor- 
nal do Commercio» que na 3.º feira se pa- 
gatam camarotes do theatro de D. Maria I 
à cinco libras e bilhetes de plateia a 49500 
e até-a 105000 réis. 

Segundo diz o mesmo jornal, para a ré- 


e 


se por dous cam 
PE na tard E 
der-se, bilhetes “dé, 
onumento do. 


brô. — Tendo alguns in 


ER 


iduos 


do 1.º de  dezemby: 
to na praça dos Voluntarios da Rainha. 
thorisação. : 

concebido : 

tres columnas. 


ros, os retractos de 


terceiro á esquerda. 


capiteis. 

de Portugal. 
leza. 
guardo, 


gundo as forças da subseripção. 


tura, aproximadamente. 


aquelles que de, portuguezes se prezam. 


do 4 exe.z camara e a resposta d'esta: 


Pesta ci- 
dade presistido na ideia de promoverem uma 
subscyipção para se levantar n'uma das pra- | talento do mancebo que o alcançára e não o 
ças do Porto um imonuinento commemorativo chegou a receber; éum novo estimulo para a 
de 1640, apresentaram | dor da familia, que o pranteia. 

4 exe.” camara 6 risco do dito monumento, 
pedindo authorisação para o levarem a effci- | posição todos os apparelhos cirurgicos da es- 


O risco do projectado monumento é assim 


Pv Ou ú 
Tres columnas cylindricas, formadas de 
feixes de alabardas e coroadas por achas de |tos que a eschola comprou para o seu ob- 
armas e lanças, que constituem os capiteis das | servatorio, e são entre outros: luneta de longa 


As columnas pousam em um plintho ele- 
gante, que tem na parte superior as armas hoje lugar a abertura solemne e distribuição 


Tem 6 degraus e 4 pides de pedra, nos 
4 angulos, para prender os cadeados de res-| do o premio e estão expostos ao publico são, 


O monumento deye ter 18 metros de al- 


Ext. enmára municipal — Quando a commis-| |. É mero mi 
são que se propoz n, festejar o glorioso aniversario | fabricantes e alguns tintureiros, que em con- 


da independencia de Portugal deu principio aos seus | sequencia da crise algodoeira não teem traba- 


morosamente lavrado em obra de talha dou- | camara, conceda para a erceção do supracitado mo- 


d'onde aquella obra veio para Portugal acom-|1 de outubro de 1862, : 


cessidade de erigir n'esta cidade um monumento para 


quo, veio a noticia. da infausta morte do Senhor 


ção da festá religiosa e dos actos de philantropia que 
no 1.º de dezembro tencionavam praticar-se. Não af- 
frouxou, porém, ao signatario d'esta carta o desejo, 


vam a seu cargo, anguriou novas assignituras e não 
tem deixado de trabalhar para que a sta ideia. tenha 
o maior desenvolvimento possivel. 


cipal do Ponto o — Projecto de um monumento beroi- 
co para erigir á memoria dos restauradores de Portu- 
gal em 1640 — a fim de que, approvando-o à exe» 


numento a praça denominada de — Voluntarios da 
Rainha. A ) 
Deus guarde a exe.» camara municipal=—Porto 


João Marques Nogueira Lima, 


vês reira de Barros, 
! SA esta atithorisado para receb 
pretíio conferido ao finado estudante, foi E 
ivel a impressão difiteza e saudade qj 
ém todos os presentes se manifestou. 
Aquelle premio com que fôra galardoado o 


Na secretaria estavam em conveniente dis- 


lchola, e bem assim os instrumentos e appa- 


A exe. "3 camara concedeu a pedida au- | relhos novos, de' que ultimamente fez acqui- 


sição, para operações cirúrgicas e obstreticas. 
Appareceu tambem o novo apparelho de 
inhalação do lóde de Chartroule. 
Sobre uma meza, viam-se os instrumen- 


mira ; thermometros de maxima é minima, 


Na parte inferior de cada um dos fustes |e um laryngoscopio. * 
ha, em baixos relevos e em caixilhos de lou- 

D. João IV, D. Luiza de |tos vidros pata conservação de peças d'ana- 
Gusmão e João Pinto Ribeiro. O primeiro na | tomia em alcool, e de mitos novos livros 
columna principal, o segundo à direita e o | para a sua bibliotheca. 


A .eschola fez tambem acquisição de mui- 


O theatro anatomico estava aberto, e alli 


Estas tres columnas. são apertadas por |se exhibiam muitas peças anatomicas , arti- 
um festão de louros que principiana parte in- | ficiaes e naturaes. 
ferior de um dos fustes e termina, em um dos 


A solemnidade da distribuição dos pre- 
mios, terminou perto das duas da tarde. 
Academia Polytechnica. — Teve 


de premios da Academia Polytechnica d'esta 


O plintho assenta sobre uma base rusti-| cidade. 
cada, e com ameias semelhando uma forta- 


Foi um dos premiados o snr. Francisco 
Garcia Junior. 4 
Os trabalhos pelos quaes lhe foi conferi- 


principalmente, uma macbina a vapor copia- 


As columnas e baixos relevos devem ser| da do original e uma planta topographica de- 
de bronze, e o resto de granito ou marmore, se- | senhada à penna, trabalbos estes que nos pa- 


receram de muito merecimento. : 
-IPalacio de crystal. —As obras d'este 
monumento de. civilisação e progresso, que 


E' de esperar que a realisação: d'este pa: deve abrilhantar os titulos de nobilitação d'esta 
triotico. pensamento seja auxiliada, por todos | cidade, progridem com actividade. -. + 


Trabalham alli diariamente 81 pedreiros 


Damos em seguida o officio que foi dirigi-| e montantes e312 trabalhadores mulheres e ra- 


pazes. Ao todo 393, 5 
Entram n'este numero muitos operarios 


O coche de Estado. — (Do «Con- |trabalhos, lembrou-lhe o signatario desta carta à ne- | Jho nas fabricas e a que muito de boamente se 


potuar o feito heroico dos restauradores de 1640, | deu emprego, m'aquellas obras, e bem assim a 
inham já havido algumas sessões da commissão, | muitas dobadeiras e rapazes que enchiam ca- 


nellas para os operarios tecelões,e que pelo in- 


Pedro V, de saudosa mefhoria, impedir a realisa- | dieado motivo so achavam sem terem modo de 


ganhar a vida. Ko 
'4 está construida a maior parte dos ali. 


que manifestou nos seus. colegas, e para realisal-o | cerces do palacio e parte das paredes lateraes, 
consultou os subscriptores dos progtâmmas que esta-| regulando toda a construcção feita por 800 


metros cubicos aproximadamente. , 
O desaterro e terraplanamento do local 


| Depois d'estas Ca tam O signatario | em que é edificado o palacio está feito na maior 
dlesta carta a honra de enviar á exe.» camara muni- | parte, calculando-se as escavações em mil me- 


tros cubicos., ! 
 Estão-se levantando dous grandes barra- 
cões para que os trabalhos não affrouxem com 
o. inverno, mas antes se conta augmental-os de 
dia para dia. ' ) 
A direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal bem merece do paiz, e, sobretudo, 


IL.» snr.— À camara municipal a quem dei 
conhecimento do officio de v. 84 com data de'1 do 
corrente, enviando o projecto: de um- monumento 


de Portugal em 1640, a fim de que, sendo appro- 
vado pela camara, fosse concedida a praça dos Vo- 
luntarios da Rainha H ido o su 


v: sa que ella concede authorisação para na indi- 
cada praí 


faz sinceros votos para que se leve à effeito um 


sua patria, foi destruida a odiosa dominação dos 
Philipes de Hespanha, e restnbelecida a Indepen- 
dencia Nacional, eleyaudo-se ao throno dê Aflonso 
lizmente ainda hoje reina em Portugal. 

Deus guarde ete. — Porto e Paços do Conce- 


lho 4 de outubro de 1862. 
111.2» gnr. João Marques Nogueira Lima. 


gia o snr. Agostinho Antonio do Souto. 


petente uniforme, o goeo cathedratico, 
to da Costa. 


tado pelo snr, Almeida Santos, E 
Terminada a oração de sapiencia, proce- 


tes que os obtiveram no anno lectivo findo. 
Um d'estes estudantes era o falecido e 


Da] 


d'esta cidade, pelos esforços que empenha e 
emprega na realisação de uma obra, não só 


monumental, mas de verdadeira glória portu- 
beroico para erigir 4 memoria dos Restauradores | gueza, 


Depositos de enxofre. — Alguns 


sor levantado o projectado monumento, | commerciantes, desta cidade, que teem de- | pecto da empreza Iyrica da theatro de 
e louyando tão patriotico é generoso pensamento ,| ositos de enxofre, convidam todos aquelles 
monumento que transmitirá á prosteridade o glo- | 48º Se. acham no mesmo caso, para uma reu- 
tioso feito do dia 1.º de dezembro de 1640, em que, | nião, que deverá ter lugar no edifício da Bolsa 
pelos esforços d'algans portuguezes dedicados pela | na segunda feira 13 do corrente, pelas 11 
horas da manhã. 


O timda reunião é representar ao gover- 


Henriques a serenissima casa de Bragança. que fe- | no, sobre as ultimas medidas tomadas pela ” ) 
authoridade, relativamente aos depositos de (na Pomé e tres segundas 


enxofre. à 


Roubo de trigo. —Hontem ás 8 da 


O presidente, Visconde de Lagoaça. | manhã, uma mulher por nome Anna Rosa 
Eschola Medico-Cirurgica. —|que mora perto de um ármazem, em que na 
Hontem teve lugar a abertura solemne da Es-| estrada de Quebrantões, proxima ao Senhor 
chola Medico-Cirurgica. A oração de sapien-| d'Além, está um deposito de trigo perten- 
cia foi recitada pelo lente substituto de cirur- | cento aos snrs, Eduardo Kebe & C.º, desco- 


briu junto á parede do armazem, um sacco 


Presidiu 0 snr. conselheiro Assiz, director | com: trigo, arrombado, e um outro cheio met- 
da eschola, achando-so presente, com o com-|tido m'nma cova, e dando parte na alfande- 
ga do que descobrira,como o trigo estava mani- 

A sala estava toda decorada de damascos, | festado, foi o guarda d'armazens o snr. José 
e pela primeira vez alli appareceu o retrato | Luiz Pereira Gouvea tomar conhecimento do 
do Senhor D. Pedro V, pintado pelo snr. Pin-| facto. | 


Abrindo-se o armazem, não appareceu in- 


Na galeria dos retratos dos lentes. da es-| dicio algum de arrombamento ma porta ou ja: 
chola fallecidos, via-se de novo o-Tetrato do | nellas, mas sim no telhado;onde se descobriu 
snr. dr, Luiz Antonio Pereira da Silva, pin-| um rombo pelo qual cabia um homem, ejun- 
to do rombo uma corda enrolada, 


Appareceu tambem um par de tamancos 


deu-se á distribuição dos premios aos estudan- | usados, de trabalhador, de campo, e com indi- 
cios de quem lida com gado. 


Não se poude verificar a falta do trigo, 


esperançoso joven Eduardo Augusto Ribeiro | porque os ladrões o deixaram tão arrumado, 
de Almeida, filho do lente da eschola o snr. | que até pareco se lhe não tinha bolido; e nem 


bo se daria, so não apparecessem de 


aa de os 9 0 rombo no telhado. , 


pos! ividencia mecessaria. — Al- 
g iabitantes de Villa Nova de Gaia, lem- 
bram a necessidade de que do destacamento 
da guarda municipal, que, alli estaciona, se 
distribua uma patrulha, que percorra desde 
a Cruz até Ramiro, porque, favorecidos pelas 
viellas e encruzilhadas d'aquelles sitios, teem 
ultimamente alli apparecido homens suspei- 
tos; emboscados e com barbas postiças, que 
poem emrristo à vida ea bolsa ES transeun- 
tes. E' de esperar que o digno commandante 

da guarda municipal tome em consideração a 
lembrança, ou antes o pedido, que é justo. 

A crise dos operarios fabri- 
cantes de algodão. — Debaixo d'este ti- 
tulo lê-se o seguinte no «Jornal do Trába- 
lho», que transcrevemos com satisfação por 
vermos que ahi são devidamente avaliados 
os serviços prestados pelo snr. Bibeiro de Sá 
aos operarios fabricantes na crise por que 
estão passando: e 

Cóm esta epigraphe públieimos no ulfimia fit 
mero“ do nosso jornal um artigo do «Jorninl dos At- 
tistasa,/do. Porto, assignado pelas inicines MM, S; 
no, qual se falla do snr. Ribeiro de Sá de uma ma. 
meira que dá a entender que este ilustre c 
Ibeiro andou de um modo inconveniente nã commis- 
são de que fôra encntregado, e quê a visita de s. 
esea de nada aproveitára nos aftistas fabricantes 
do Porto. 

Julgando bem informada a redacção do aJor- 
nol dos Artistas», não tivemos duvida em publicar 
o seu-artigo. Agora, porém, que estamos no facto 
do tudo quanto se tem pussúdo, e convencidos de 
que o snr. Ribeiro de Sá tem prestado valiosos 
viços aos operários portuenses, é o. governo féito o 
que tem podido, servem estas nossas púlivras dê 
jlista reparação no mal que involuntariamente fize- 
mos, dando publicidade no artigo aludido. 

- "Sentimos bastante que n'uma folha de opera- 
rios se dissesse, embora por falta de esclareci- 
mehifos, o ne so disse a réspeito ão ant. Ribeiro 
de Sá, porque foi exactamente o contrário da ver- 
dade, pois este cavalheiro muitos serviços. prestou 
e continúa a” praias aos industries portuenses. 

O snr. Ribeiro de St, duranto a sua estada no 
Porto, estidouú a questão como devia. Cogitou (sem 
fazer apparato “e ouvindo todos) tudo quanto podiá 
esclavecel-o a formar um juizo seguro à respeito dá 
crise algodoeira, e dos males. que sofiriam os opora- 
rios empregados avesta industria; e ás diligencias 
deste cavalheiro devem esses operarios à Tembran- 
qa ao governo do: estabelecimento “da sópa-econo- 
mica, o dinheiro que tem sido remettido. para 6 
Porto, à portaria de 27 de setembro, que recommen-. 
da nó governo civil daquelle districto que não só 
preservere mts medidas adoptadas pará miiorar à 
crise, senão ainda que ponha em execução e pro=, 
ponha todas as que julgar a proposito; e findlmente; 
quasi que o podemos affiançar, o, não 


á wa as obras publicas do 
Porto, o que muito concurseu para attenuar o mal 
que começava então a sentir-se. 

8 M. El-Rei, dignando- 
cia particular ao snr. Ribeiro de Sá; onviu de 8 
exc* o xelatorio êxacto da crise; e acolheu com 
extrema benevolencia e interesse o representante 
de tantos milhares de familias , como telegraphi- 
cnmente se participou nos membros da commissão 
dos operarios fabricântes,' que se mostraram mito 
penhorados pelo modo como. o snr. Ribeiro da : Sá 
desempenhou a missão de que o tinham incumbido. 

- Foi depois d'esta audiencia que 8. M. man- 

dott do sen rel bolinho 5008000" para à gopa- 
press d “ 
- Estamos certos que tudo quanto fôr possivel 
fazer-se será posto em note para URAnRS 
que à crise não será tão assustadora como de prin- 
cipio parecia. 

- Folgamos em dar aqui este testemunho ptt- 
blico de verdade; e ao governo lembramos à con- 
| veniencia de pablicar os relatorios do snr, Ribeiro 
de Sá para que o publico fique seiente de tudo, e 
possa avaliar os sérviços prestados por este cava- 
lheiro, serviços pelos quaes não recebe remunera- 
| ção alguma. 


| O inteligente architecto, o snr. Pedro de |”. ; À honra que $. M, dispensou o snr. Ribeiro 
pára al Oliveira; tem dado yalioso concurso para o de-|S: 
nado montmênto, Menísbe-ne de responder a | senvolvimento daquellas obrus. —— 


'a prova mais cabal de que os serviços de 
foram devidamente nvalidos. 
Theatro Iyrico.—Publico o pros- 
p . João 
na epocha tlicatral de 1862 a 1863. - 
O pessoal da companhia é o mesmo de que 
já démos noticia. pi 
O mestre director é ensaiador é o snr. Cár- 
los Dubini — 1.º violino da orchestra o sir. 
Nicolau Ribas. : 
O corpo de baile Siad da 1.º bailari- 
ailarinas. 
Os preços são os mesmos do ânno passado, 
| A empreza Mia tres operas novas, 
sendo duas d'ellas as que já indicamos, & entre 
asreproduzidas promette o «Roberto do Dia- 
bo» e o «Baile de Mascaras». 
| Cyclorama. — Já chegou directa- 
mente de Hespanha o barracão que deve ser- 
vir para os espectaculos do eyelorama, é 
que os emprezarios d'este, tenda obtido pró: 
viâmente a competente loença, vão levantar 
na praça de Carlos Alberto, no mesmo local 
em que já esteve o barracão do theatto ino- 
chanico. 
Por isso se vô que brevemente tóremos os 
recreativos espectaculos do cyclorama. 
Novo Tom-Pouce. — Anda por es- 
sas ruas um anão gallego, à vista do qual não 
é dificil acreditar na existencia dos homemsi- 
nhos de que falla Gulliver nas suas vingens. 
O anão que por ahi se. exhibe em pleno 
ar para tributar a curiosidade publica com o 
espectaculo da “suã exotica individualidade 
physica tem 59 annos, À cabeça e rosto eram 
para um homem de estatura regular, porém o 
corpo é de uma exiguidade pasmosa. 


Da aa = 


(1) Ali se vê quanto as diferentes opiniões 
do insigno deputado pelo Minho pertarbavam 
o bip do author, a ponto de não saber 
se devia pôr o nome do snr, Bastos na lista 
dos amigos da liberdade ou se deveria lan- 
gal-o na dos partidarios mais ou menos dis- 
farçados do absolutismo. A liberdade era 
creança, e, á semelhança de todas as da sua 
idade, impacientaya-se e enraivecia-se contra 
quem a contrariava mesmo para seu proveito! 

E' hoje de facil aprecinção o que então 
parecia inexplicavel. Amestrou-nos a expe- 
riencia do regimen liberal é a verdade dos 
principios fez brotar nos nossos corações a 
tolerancia é a paciencia politica. Encontra- 
mos sem dificuldade nos votos é propostas 
do antigo juiz de fóra do Eixo a classificação 
completa dos seus pensamentos como repre- 
sentante dos povos da provincia do Minho. 

O partido liberal reivêndica para o seu 
gremio o homem que em phrases eloquentes 
apoiou a introducção do jury, demonstrando 


e ee a rm 


meiros são innumeraveis na hora do trium- 
pho; os segundos são poucos, porém firmes 
e leses na praça, na tribuna, no governo, 
no exilio, no carcere é no patibulo. 

O snr. Bastos votou por uma só camara. 
A sua opinião, talvez então alcunhada apai- 
xonadamente de exaltada, 'é hoje a dos me- 
lhores e mais móderados publicistas da Eu- 
ropa e da America, As camaras de pares, de 
próceres, de senadores ou de senhores já 
em poucas partes conservam à transmissão 
hereditaria é entre 'ós membros d'essas as- 
sembleas aristocraticas começa a vigorar a 
ideia de fúsão com as camaras lectivas. 

E rapido o caminho do poder nos gover- 
nos representativos, legitima, natural a en- 
trada nã camara altá ainda em verdes an- 
nos. Alli se reunem elementos de grande vi- 
talidade, colocados fóra do principal centro 
do movimento politico e saudosos d'essa agi- 
tação desde que passa à curta vertigem da 
glória de ser contado entre os próceres do 


com razões philosophicas e com exemplos his-| reino. A saudade da vida activa instiga ao 


toricos a sua incontestavél ntilidade, e 


ue | combate e a instituição perde as suas melho- 


sempre pugnou ne liberdade plenissima dos | res qualidades para assumir as que lhe não 


deputados em to 
mentares e ácerca de 


asas cireumstancias parla- | pertencem. Nascêm d'ahi conflictos, confu- 
uacsquer assumptos. | so, desequilibrio e desordem. Nasce tudo, 


Queria liberdade para si, mas não à tinha por | menos a inauguração feudal, apoz cuja som- 
efficaz & legitima, se faltasso aos outros re-|bra correm por essa Europa com geral es- 


presentantes da nação. 


carneo tanto vilio dourado, tanto burguez 


Estes são os verdadeiros amigos da liber-| ambicioso e tantos populares convertidos e 
dade. Não é liberal quem proclama. os bons | penitentes ! 


principios, me dizia muitas vezes o snr. de- 


O snr. Bastos viu-mais longe do que os 


putado Pereira Derramado, é-o quem lhe sup-| seus contemporancos, deduziu mais logica- 
porta corajosamente as consequencias. Os pri- | mente do que elles as consequencias que se 


contéem nos principios: Não lhe queiramos 


(1) «A Galeria dos Deputados das Côrtes Ge- | mal por isso. Glorierho-nos de que um por- 


raos», ete, Lisbon na typ Rollandianá, 182: 
Dizem ser obra do João 
nascido em 1777 o fullecido em 1856, 


2, in dr 
amasio Roussado 


Gorjão, 


tuguez previsse ha quarenta annos oque a 
Europa e America pretendem agora incul- 


car como principio moderno e resultado fe- 
cundo da civilisação novissima. 

Foi então muito notavel à questão do 
veto, que uns queriam absoluto e outros de- 
sejavam suspensivo. N'essa conjunctuta de 
desconfiança e de ciume de authoridade, em 
que o principio popular, contido portão Jon- 
go tempo, se espraiava muito além dos seus 
limites naturaes e procurava assegurar o 
porvir restringindo o poder real, quo errada- 
mento tomára por inimigo, sobresabia a im- 
portancia theorica do veto de maneira que 
mais acertado pareceria ceder do que resis- 
tir a um principio que a applicação prática 
modificaria inteiramente e restingiria a pro- 
porções limitadas e innocuas. O snr. Bastos 
votou pelo veto suspensivo. 

O seu voto foi contrário ao conselho de 
Estado , talvez por ser um corpo anoríalo, 
pois que, segundo o espirito da constituição, 
o governo legal só devia depender da cama- 
ra, do rei é dos ministros responsaveis. Quaes- 
quer que fossem as causas do voto do snr. 
Bastos n'essas duas 'quest3os, é certo que os 
principios de ordem e do verdadeira liberda- 
de não podiam'triumphar, se os homens pru- 
dentes não cedessem brandamente ás paixões 
exaltadas do momento, sacrificando assumptos 
de interesso secundario para salvar a liber- 
dade da imprudeniia dos seus perigosos ami- 
gos. 


Em duas occasiões se manifestaram prin- 


cipalmente a perspicacia do entendimento do 
snr. Bastos, a firmeza das suas convicções 
liberaes e os seus elevados sentimentos ácer- 
ca da dignidade humana, À primeira: napro- 
posta de que fosse revogavel'o mandato quan- 
do faltasse ao eleito a confiança dos eleito- 


imprensa, G 


rém n'esta 


effeito da pena. 


com generoso conceito do decoro humano |1 
que pena tão infamante incita 
os homens de letras a quem'fosse applicada. 


da a certas infracções da lei de liberdade de | precayendo os inconvenientes, que podem ser 
graves. Entretanto, na aurora do governo li- 

Parecia ao snr. Bastos que tal pena se| beral o seu primeiro resultado seria estabe- 
não podia applicar a homens do letras, po- | lecer relações directas e constantes entre o 
iscussão teve por adversario 0 | deputado e os seus constituintes. O segun- 
proprio patriarcha da xevolução e insigne ju-|do convencer o povo da elevação e impor- 
risconsulto Manoel Fernandes Thomaz, Gui-| tancia, da missão eleitoral. e trazel-o attento 
dou o illustre author do reportorio da legis-| ás acções do seu vopresontante, Assim, q rei- 
lação portugueza responder cabalmente com | no inteiro se instruiria, nos direitos e deveres 
o aphorismo constitucional. de que a lei é| constitucionaes, estimaria a liberdade, 4 me- 
igual para todos, como :sg tal igualdade se | dida que a fosse conhecendo, e exercitando, e 
guardasse applicando castigo identico a réus | unido em espirito com os seus representantes, 
que o não sejam nas disposições physicas e | constituiria o governo forte e sinceramente 
moraes, que tanto aggravam ou diminuem o | constitucional, que os publicistas já doses- 
peram de encontrar nas ficções da maior 

A esta razão, hoje victoriosa entre os l parte dos codigos politicos. Terra onde os 
criminalistas e attendida nos proprios regu-[ eleitores zelassem a representação dos di- 
lamentos das prisões, ajuntou o snr, Bastos | reitos politicos com assiduidade com que ve- 


lam pelos seus interesses particulares, nunca 


ria, ao suicidio | perderia a liberdade, 


Nãoseria então eleito pelo Indla, um cida- 


Quein: proporciona o alimento á idade e cir-| dão de Bragança. Valença não daria os seus 


tido pelas disposições. do cl 


rá do rigor penal do vosso codigo, 


cumstancias do indivio, quero ajusta o ves-| votos a um juiz de direito de Cabo Verde, 
ima e das estações, | Angola não mandaria ao parlamento um ca- 
quem no curativo das enfermidades acom- | valheiro de Campo Maior e Lisboa, não bus- 
moda as dóses nos tomperamentos é ás for-| caria representantes na cidade do Nome de 
ças do enfermo, não póde na applicação das) Deus de Macau. Cada circulo elegeria o ho- 
penas, que são para tractamento e cura das | mem. tm quem mais confiasse q este votaria 
molestias sociaes, renunciar a regra geral | pelos interesses dos seus constituintes sem pre- 
para estabelecer uma excepção dé odiosa de-| juizo da causa publica, Do combato entre to- 
sigualdade. Negar livros, papel o pennas ao | dos os campanarios sahiria a verdade afterida 
homem estudioso e applicado é um grande | pela utilidade gerala que cada um teria de 
castigo, Puni com igual privação o ignoran-| sacrificar-sé, Aa 
te é descuidoso, que de certo se não queixa- 


Não prevaleceram nas. côrtes d'essa epo- 
cha os principios çonseryadores da liberdade, 


- A revogação do-mandato pela discordan-| A exaltação dos liberaes e a exaggeração 
cia entre os eleitores e o eleitô é uma boa | dos reaccionarios combinaram-so para, impe- 
ideia, se lhe regularem. convenientemente a | dir o desenvolvimento. e applicação Jeal das 


res, A segunda na.pena de grilheta applica- applicação, aproveitando o bom principio e [ideias liberaes. Aos conservadores faltava 


, Sao 
chefe, unidade | a joceasião,, propioia, é só 
lhes restava unir-se ao governo realista de 
1823 para lhe robustecerem com o seu aus 
xilio os intuitos de reforma politica, e q hoa 
vontade de resistir á insania dos absolutistas 
exaltados. : : 

Assim... fizoram, e o numero, dos que 
ELRei D. João VI nomeou para discutirem 
no palacio da inquisição no Rocio o au 
codigo politico do reino entrou o snr. o 
Joaquim, Rodrigues de. Bastos. Não sei, cam 
que intenção nomcaram, para esta encarga 
uns homens de qujos sentimentos paliticos 
não se dava por contente nenhum das doús- 
partidos, mas posso afirmar que o sar. Ras» 
tos foi no Rocio o que fóra nas Necessidades, 
liberal, consciencioso e consequente, 

Todos sabem que a junta do Rocio, em 
vez de apresentar ao rei a nova constituição, 
entendeu que o devia dispensar da promessa 
de Villa Franca e pedir:lhe que conservas- 
se a organisação politica dos tempos, pior 
riores, Esta resolução anachronica, desleal e 
evidentemente contrária ás ideias que, maior 
voga tinham na Europa não foi unanime, Á 
minoria da commissão votou pelo. gumpri> 
mento da promessa resl para que lJegalmenta 
se fizesse 0 que tarde qu cedo viria à fagor-se, 
talvez com quebra da legalidade e com gran 
des abalos sooiaes, O, leitor já adivinhou que 
entre os votos da minoria está o do snr. Ro- 
drigues Bastos, e 


(Continia.) 
A. A, TerIXEIRA DE VASCONOBLLOS. 


(Revista Contamporansa.) à 


— amem 


em em toda à altura 90 « 
E' natural de reuso chama-se Pedro. 

Às pernas; além de curtissimas, são muito 
arqueadas parafóra. 
ro capricho da natureza. 


um verdadeiro 


E - PN 
a geicos. -Ovapar «Lisboaa, en-| Pim ageeha feio jair 


trado hontem, ão meio dia, vindo de Lisboa, 
conduziu a seu bordo 95 passageiros entre 
elles os seguintes: J 
.- José Antonio Pinto da Rocha, José Joa- 
quim Gonçalves, sua mulher, cunhada e filha, 
Manuel Agnes Antony, Antônio José da Cu- 
nha, José Augusto Coelho Leite de Castro, 
E fonio José da Silva Cunha, suá esposá e 
cunhada, Antonio Joaquim Ferreira Mar- 
ues, José Rodrigues de Sousa Ortiz, Manoel 
atacam de Lima, Hercules Lambertini, Fran- 

cisco Lopes de Sá, Manoel Lopes Duarte. . 
Caminhos de ferro portugue- 
Zé8. —- O numero medio de operarios dia- 
riamentê empregados nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto na semana fin- 
da em 27 de setembro ultimo foi o seguinte: 
“LS Sr, Opers Car. Cavalg. Wag. 


Linha de Badajoz 15:047 801 617 198 
Linha do Porto.. 18:041 651 830 168 


Total......33:088 1:452 1:447 366 
Nova igreja catholiea. — Fez-se 
em Londres a abertura solêmne de uma no- 
va igreja catholica. Esta igreja situada em 
Union-Street-White-Chapel-Road, passou pe- 
los mais curiosos accidentes. 

O edificio originariamente construido pa- 
ra ser um circo foi comprado por lady Hun- 
tingdon e convertido em capella. Chamou-se- 
lhe então capella de Sião, - 

Alguns annos-depois passou para poder 
dos Independentes, que se serviram della co- 
mo igreja até aos ultimos tempos. Foi por 
fim posta em arrematação. Os dous unicos li- 
citantes eram um padre catholico e um dire- 
ctor do circo. 

O primeiro cobriu o lanço do segundo e 
o edifício di lo de novo e apropriado ao 
culto catholico recebeu o nome de igreja de 
S. Bonifacio. ij 

Sempre foi preso.—A questão do 
general Hodemann addido ao estado militar 
do rei de Hannover, 'continúa a “produzir a 
maior sensação no Norte dá 
facto Averiguado que o general abuzando da 
fraqueza do vista do rei, substituia os do; 
cumentos que levava à assignatura real por 
obrigações: que mandava descontar por dif- 
ferentes pessoas: . 

Por muito tempo, quando se venciam sub- 
stituia-as por obrigações novas, porém, a final 
faltou-lhe dinheiro. . 

A nobreza de Hannover fez os esforços 

* possiveis para abafar o negocio, querendo 
que se declarasse o general em estado de 
alienação mental ; porém os medicos não es- 
tiveram por isso. - + Std 

O general que está preso, mandou o 
balanço ao tribunal. Md 

Asscgura-se' quo O rei sabendo que o ge- 
neral tinha dissipado todos os beris que por 

arte de sua mulher, pertenciam a seus fi- 
lhos, ordenou que do bolso real fo esta- 
belecesse uma pensão aos filhos menores do 
general; e que o filho maior d'este, que era 
cadete da guarda, é pedira a sua demissão, 
conservasse o seu lugar; por isso quê a culpa 
do pai, não devia recahir nos filhos. ] 

E' de rei esta generosidade. 

Vida de Julio Cesar. —Lê-se no) 
«Jornal do Havre» : nd 
«A metade do primeiro volume da 
de Julio Cesar, pelo imperador Napoli 
está segundo se assegura, impressa. 
parece dever retardar um ponco a publicá- 
ção do volume, são às gravuras cuja exe- 
cução é dirigida por M. Henriquel Dupont. 

Uma -circumstancia fará julgar da per- 
feição que o imperador exige, 6 é que M. 
Ingrés já por tres vezes mandou fazer o re- 
tracto de Julio Cesar, tirado de medalhas 
e estatuas antigas, segundo às indicações do 
author». mate AE 

- Rehabilitação moral. —Ãos des-- 
cridos da rehabilitação ou antes regenera- 
ção fnoral do homem, offerecemos 0 seguinte 
que traduzimos do jornal «Le Droit», de 
Paria : - “chroas a 
“ «Um drama que age gue; toda a 
superioridade da realidade sobre a ficção) um 
ia ensaio do Nota 6005 Mitoráveisa rea- 
lisou-se na obscura choupana d'uma das pa- 
rochias da diocese de Moulins, 

- Um forçado liberto que passou 18 anhios, 
nas galés de Toulon (por cumplicidade n'um 
roubo nocturno), morreu ultimamente em 
Vich, cantão de Ebreuel, com 70 annos de 
idade, depois de uma longa 2 modes- 
tia, ré Áimento o esp ção. Affavel e hu- 
milde com todos, esto homem darante 
mais de 30 annos depois de tor cumprido 
sentença, não mereceu nunca pe uma só vez 
so lhe recordasse o seu passado, qué elle fez. 
esquecer aos outros; porque d'olle se lem- 
brava sempre. 


seu 


Subscripção à favor dos asylos da infancia 
esvalida de Portugal, promovida pela 
commissão central, eleita pelos portugue- 
xas residentes no Rio de Janiro, reuni- 
dos em 13 de julho de 1862 no Gabine- 
Portuguez de Leitura, da qual é the- 
soureiro o abaixo assignado, ná importan- 
cia até hojo, do 53:7B4BIGO péis. 
(Continuado do nº 286) 
Lista agenciada pelo snr. José Gomes Esteves 
José Gomes Esteves. 268000 


Germana Rosa Madei DEUDO 
“João Guedes Coelho da Silva. Da000 
loaquim Pinto de Freitas . 55000 
rapciaco da Lapa Castroí 2 54000 
Antonio Alexandro Lopes do Couto. ... 108000 
Volto Lopes do Souza... ...cosiyrio, 103000 
Miguel Antonio da Costa Guimaritos 33000 
João Cardoso Ferreira 25000 
José Maria da Costa... . 25000 
28000 


Duarte Antonio de Freitas de Gonveia 
João Pereira da Cunha,.... “ 
Jonquim Henrique de Aguiar.,«,. 
Julio Borges Diniz, ..... 

foaquim Yerreira da Silva 
Jonquim Moreira 'Taváre 
Joaquim Pereira da Silva 
Francisco Pedro Corrêa 
José Jonquim da Silva P. 
Firmino Sequeira Vorjão. 
Lista agenciada pelo sm, 

dos Santos 

Zeferino Martins dos Gantos, , ; + 
José Luiz Gomes Guimanies, 
Manoel Luiz Baptista Pinto 
sumo Joaquim da Silva. 
J 


icento dos Santos Simões . 
6 Meirelles da Silva Netto 
lino Meirelles Silva Not 
Antonto Prancisco Pinheiro, 
José Luiz de Moraes. 
José Pinheiro “Teixeira 
Antonio Nogueira Bastos 


"Aeanha: PI|M.s. 


Bernardino Martins de A 
Gonçalves & Barboza. 
Barboza & Irmão... 

Jeronymo José dos San! 
José d 
Miguel da Cunha Tavares. . 
Ibino Rodrigues da Costa. 


onquim dos Santos Silva 


Castro Junior 


Domingos Pereira Felici 
Ville Thbbéis & 


Pedro É 


Manoel Domingues Guerra 
Justiniano Augusto de Fari 
Antonio Gonçalves:de Brito 
Manoel de Almeida Cardozo 
José Jonquim de Costa Junior. 
Antonio 
Manoel José de Mello Souza... 
Antonio José Pinella, 
Albino Joaquim Lopes. 
Machado & Dias Abreu 
Valle & Guimarães. . 
Jonquim Pinto Braga. 
Rozemmundo Vollenveide & 
Anonymo........... 
Manoel; Pereira F. Bravo. 
Grilhenne Forde.. 
Mauricio; Hermann 
Glette Ratbsach & 
Daeniker & C.º 
Samp Viinna & C. 
Figueiredo & Moreira. 
Tamn Pietzcher & Oliveira . 
José M. Naylor, . 
Roberto Morrissy 
Bernardo Teixeira Borges. 
Nerlande Irmãos & €. 


Gerber & CA......., 
Joaquim José Gonçalv 
J. D. Cardoso. ......... 
Henrique de Snules ...... 
Barros Franço & Siqueira, 
Queiroz & Marques. 
Luiz da Costa Men 


enides 
Domingos José da Cos 
Josk Prancisco da Costa. 
Francisco José Jacinto Co 
Manoel José Duarte é C? 
Antonio José Pedroso . 
Fonseca & Mattos.. 


Antonio da Rocha e Souza. 


João José da Silva Lima, 
Joaquim de Oliveira M 


ide" Castro. . 1 
Luiz & Ernestino Feios. 


F. F. Marcenal 


Manoel José Dia: 


Manoel José Marques Pinhei 
Sebastião Pinto da Costa As 
Antonio Dias Guimarães 

Agostinho Gonçalvés Gui 


Anonymo. 
Manoel Fr: 
Eduardo Vieira do Almei 
Antonio P, F. de Oliveira... 
Mi 


Anonyimo, 
Anonymo. 
Manoel Balthazar Alves Cost: 


AnOnyMO essere 
Manoel Joaquim Alyes 
|Brancisto José Dant 
José Francisco Ca 

Manoel José dos Rei: 


Antonio Simões da 
Ubaldo Alves da Cruz. 
Anonyino. 
Anonymo 


João Maria Paes.. ...... 


Dr. Pimentel..,....... 
Antonio Joaquim, Rebello 
Salvador José de Araujo 
Manoel José Barbosa . 
Manoel Alves da Silva 
Diversos officines da Fabrica 

ros de 8. Domingos... 
Manoel Fernandes Ramos. 


Bernardino Fernandes. 


Carlos Maria Monteiro. . 
José Pereira de Me 


J. Villeneuve e Co.. 


teiro e seu irmão Joaqui 
Visconde da Estrella, 
Albino Margues das Neves. 
José Maria 
Thomaz 
Manoel Jonquim Chssão. . 
Antorio Sonres de Castro. 


im 


João Baptista Bomba. «x. 


Farinha... 
João Joaq 


José Gomes Filippe........ 
Jonquitn Moutinho Maia 
Francisco Pereira. . 
Podro Nolasco Alves... «+ 
João Podra da Motta Abreu 
8... G. Vasconcellos. ... 
nto Oliveira 


Francisco Custodio de Moura 


Antonio Luiz Baptista Pinho 8 
Lista agenciada pelo sn, Raphael Gongalves 


de Oliveira SEM 
E" ei A reúião A 
E Ai 


nel Gonçalves de Olivei 
Antonio Rodrigues. o 


Miguel José Tavares...... 
Dionysio de pa Ciimpo: 
Autonio Ribeiro . 

José ando 
José Ferreira Ayres da 


leuteri Barbosa de Lima, 
Antonio Joaquim de Magalhães. . 


João Ferreira de Andrade Leite. 


Francisco Luiz Fernandes Freitas 


Antonio Ferreira da Silva Pereira. 


Manoel. Augusto Rodrigues Braga. 


Joaquim. Leandro Ferreira Bastos. 
Mariel Mattos de Souza e Souto 
Bernardino Correia da Rocha 


ves do Rego 
José Ventura Fortuna........... 
Manóel José Ferreira Guimaries. 
José Jonquim da Silva Brown. 

ro... 


vel Jonquim Pachéco Gui: 
Bernardino Pereira Pinto Bravo 


Narciso Luiz Machado Guimarães. 


Joaquim Maria Rebello da Canh 
Antonio Jonquim do Almeida G; 


rães,.. + 64 À 
Manoel Rodrigues de Oliveira 


O padre José Jonquim da Si 


Bernardino Moreira da Rocha. 


Francisco Lourenço Lopes Guimarães 
Luiz Antonio da Cunha Guimarães. 
Antonio Jonquim de Motta. . 


Manoel Ferreira Coelho Baltai 


duardo Correia de Sá Lobo, . . 


rã; 


a. 


| Manoel Alberto Ribeiro Meirelles... .. 


de cigm 


IM 
Ribeii 


Mon- 


ro. 


e Castro, 


José Joaquim 


em “ 
João D. da Rocha. 


“88000 | Manoet Se da: de 38000 
noel + o ár, cih 28 
58000 | João Gomes da Silva Gniz 25000 
- 108000 | Antonio Ferreira Carneiro. “23000 
558000 | Luiz Maria Pereira Cardoso. == 25000 
48000 | João Antonio Gomes Lllens. 
im de | Francisco de Souza Sanhud 58000 
ig (iii de Rom Ro 
xancisco Teixeira Borges. é 
SOR00O| João José da Costa, «e. = 500 
205000 Manoel da Costa Lima, . 28000 
208000 Francisco da Costa Lima Junior . 25000 
203000 | José Rebello de Amorim... = 25000 
203000 (Continãa.) 
203000 
208000 T z ) 
205000 | Movimento das cadeias da Relação 
208000 no dia 10 
105000 ENTRARAM ! 
EN João Monteiro, casado. 
To Manoel Joaquim (Gomes, casado... 
103000) Francisco Antonio de Andrade, casado. 
108000 Antonio Barboza, casado. 
108000| .,Francisco-de Oliveira, casado. 
103000 jo Ribei 4 E 
105000 Custodio Ribeiro, casado. 
103000 João Bernardo Críveiro, solteiro. 
105000, Antonio de Almeida, viuvo. | 
! SEBO Custodio Rodrigues, casado. 
Ei João Antonio, casado. Vieram todos das 
105000 | cadeias de Lamego e um da de Amarante pa- 
do rairem para a Africa cumprir sentença. 
0 SAHIRAM ; 
o Manoel Magarinho, refractario do exer- 
108000 | cito hespanhol. Foi solto por ordem do con- 
E sul por prestar fiança. 
305000 
105 x 
jo3000 EXTERIOR 
195000 Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 
105000 | do Havre e Bruxellas de 3... 
105000 Porfalta de espaço limitamos hoje esta sec- 
103000 o a i J 
103000 ção ás noticias telegraphicas, mesmo porque 
105000 | não ha nada que adiante ás noticias sabidas: 
105000 Nem de Italia nem dos Estados-Unidos ha 
a8000 noticias que indiquem mudança na situação. 
103000 
EA Despachos dos jornaes estrangeiros 


105000") 
105000 
103000 


58000 


Lista agenciada pelo ear. João “Pereira da 
Silta Guimardes 
João Pereira da Silva Guimarães 

Antonio Alves de Moura Henrique . 


) | decreto real aceitando a demissão de Conforti. M. 


000 | 4 nação ingleza : 


O | Quando 


00| LISBOA 11 ÁS 9H. E 65 M. DA M. 


'ARIS 4 — Escassez absoluta de noticias e 
te cos, au Bi) 


“que o conde de Chasseloup Laubat 

ar-so da sua pasta, confinda inte- 
rinamente no ministro os negpeios estrangeiros 

TURIN 3. — A «Gazeta oficial» publica um 


atazzi é encarregádo interinamente da pasta da 
justiça. 
M. Pepóli, voltou a Tarin. 
O tribunal “de Lucera condemnou o conego 
Tiulli a um anno de prisão e 1:500 francos de multa 
por delicto politico. , 
'TURIM 5.—Esta manhã assignou o rei o de- 
cféto de amnistia. Não são.comprehendidos na me- 
dida os desertores do exercito. O decreto será pu- 
blicado, brevemente. o u 
Diz-se que rião será dissolvida a camará, e 
que se convocará para novembro. 


saro Potomac, mas foram derrotados. 

Os confederados sitiam Louisville. 
Lincoln deu uma proclamação declarando que 
desde o 1.º de janeiro os escravos pertencentes aos 
Estados rebeldes serão declarados livres. 


(o) «Morning Post» de 2 de outubro pu-. 
blicou a seguinte manifestação de Garibaldi 


Sofrendo sob repetidos golpes moraes e phy- 
sicos, o homem póde experimentar mais perfeita- 
mente o bem e o mal, amaldiçonr os authorês do mal 
e consagrar aos bemfeitores, uma affeição e uma 
gratidão sem limites. E eu devo-te reconhecimento, 
povo inglez ! Sinto-o tanto quanto a minha alma é 
capaz do sentir. Foste meu amigo na fortuna e con- 
tinuas-me a tua preciosa amisade na adversidade. 
Deuste abençoe! 

O meu reconhecimento é tanto mais forte, ó bom. 
povo! gia o dlle se eleva acima do sentimento in- 
dividual e augmenta no sentimento geral dos povos, 
cujo progresso representas ! Sim, mereces o reconhe- 
cimento do Universo, porque. offereces um asylo se- 

tro 2 infortunio, de qualquer região que venha ; 
identificas-te com o infortunio de outrem, condoes-te 
delle, allivia-l 
- O proscripto encontra no teu seio um refugio 
contra à tyrania ; ahi acha a sympathia, ahi acho 
ausilio e soccorro, porque é proscripto, porque é des- 
graçado. E os Haynau, esses ferozes carrascos do 
autocrata, não seriam supportados pelo solo de tua 
livre patria, evitam assustados o desdem dos teus 
generosos filhos contra a tyrannia. É que teriamos 
nós na Europa sem.o teu generoso apoio ? 
| A autocracia colhe e fere os seus proscriptos 
neasego ontros paizes, em que não. EPA êndo 
uma Tlibéritade bastarda, onde a liberdade é só uma 
mentira, E! na sagrada terra de Albionque se deve 
procural-a. Eu, como tantos outros, vendo q causa 
da justiça calenda aos pés em tantas partes do 
mundo, quasi que desespéro do progresso humano. 
orém, levanto para ti o meu pensamento, 
tranquilliso-me vendo a tua marcha firme o sem re- 
ceio para esso fim a que'a raça humana parece ser 
chamada pola Providencia. Segue imperturbavelmen- 
te o teu caminho, nação invicta ! e não hesites em 
chamar as nações irmãs para a via do progresso 
humano. 
Chama a nação franceza a cobperar comtigo 
Ambas sois dignas de marchar, de mãos dadas, na 
vanguarda da civilisação. Chama-a. Resoem. em to- 
dos os, emeetings» palavras de concordia das duas 
grandes irmãs! Chama-a... chama e immediata- 
mente os bravos filhos da Helvecia ! Os bellicosos fi- 
lhos dos Alpes, ns vestaes do fogo sagrado da liberda- 
de serão comtigo. E que aliados !Ohama a grande 
republica americana ; é tua filha, apesar de tudo ; 
sahe do téu seio é hoje empenha-se pela abolição 
da sscravatira, generosamente proclamada por ti. 
ju 
taram os negociantes de carne húmana ; ajtda-a, e 
depois em seguida fal-a sentar a teu lado n'osse 
edi congresso das nações, obrã final da razão 
umanã. Chama ati todos: os povos que teem umh 
vontade livre, e elles não se demorarão um só dia. 
À iniciativa que te pertence poderia deixar de exis- 
tir Amanhã. Não o permitta Deus! Quem mais es- 
forçadamente tomou esta ibiciativa do que a Prau- 
a de 89! Nºessa epocha. solemne, deu ao mun- 
o à deusa da Razão, revolveu a tyrannia pelo pó 
é consagrou entre as nações a livre fraternidade 

Levanta-te pois'6 Gram-Bretanha, não per 
tempo. Marcha, com a fronte levantada, e mostra 
ás nações o caminho que devem seguir. Não haye- 
rá- mais guerra possivel desde-que um congresso 
do munido intelro pudór julgar as desavenças entre 
as nações ! Deixem de existir exercitos permanen- 
tes, com os quaes à liberdade é impossivel ! aca- 
bem as bombas, os navios encouraçados ! Dê-se lu- 
gar ás enchádas e ás machinas de ceifar ! Sirvam 
ngors todos esses milhões de milhões empregados 
em aparelhos de destruição para animar a Indus- 
tria é diminuir as misorias humanas ! Começa, ó 

ovo inglos, polo amor de Deus, começa a grande 
devrdb pacto humado, faz gozar ns nações pre- 
sentes de um tão grande benefício ! 

Além da Suissa, da Belgica, etc, que respon- 
derão logo ao teu appello, verás os outros Esta- 
dos, apressados pelo bom: senso dos povos, correr 
nos teus abraços e unir-se comtigo. Seja Londres 
no tempo presente a séde do congresso que fôr es- 
colhido. polo mútuo accordo o consentimento de to- 
dos. Repito-t'o, Deus to abençoe ! to dô todos .os 
dencácios que mo prodigalisaste ! 

Com roconhecimento e affoição 


| 


Garibaldi. 
Varignano, 28 de setembro de 1862. 


TELEGRAPIIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 15836 
Ao Commercio do Porto 


* , Doiseu corvespondento 


NOVA-YORK 26.—0s federaes tentaram pás- | 


a sahir da terrivel lucta que lhe susci- | B 


pro: ju excel 
Jénte resuuado. fo dengttigifminmta 
cerca de 15% milhões de francos. 
| MADRID, 10, Chegómn aqui o mi- 
nistro francez Mr. Barrot. 
E' provavel quea questão do Me- 
xico seja discutida no senado para 
dar lugar a que o general Prim se 


defenda das anquições, da imprensa. 
do  Huetik ; É 


E BU gh) 
PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 a 
€ de outubro. 4 
Idem no dia 10 


65:8598830 
71198120 


Despachos de exportação 
“Outubro O eine Sa 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Africa, J. M. 
Abreu, 20 caixões com vinho engarráfado. 
IDEM.—Na baita Silencio, J. M. do Abreu, 4 


caixões com japoneiras. aq A 
IDEM.—Ná barca Lima 1.5, M P. Peng& 024, 
ro; D. A. À. Ferreira, 1 quarto de 
o; J. LT de Mello, 2 ditas com dito. 
Na barca Adelaide, . dé Mello Abréa, 
4 caixões com japoneiras; J. A. Saldanha, 1 barril 
com vinho; J. Fi da Costa Godinho, 1/j e 2/10 pipa 
com vinho. 
BAHIA —No brigue Mercurio, J. C, F, Soares, 
1 caixão com volumes diversos; M. 6, Soares, 1 pipá 
com vinho; J. P. Moutinho, 25 caixões com dito en- 
garrafado; D. J. de Oliveira Pinto, 5 pipas com vinho. 
PORTO ALEGRE. —Na barca Tres de Dezem- 
bro, J. A. Saldanha, 1 barril com vinho. - 
IDEM.—No patacho Dous de Dezembro, D. G. 
de Amorim, 1 caisão com nozes é doce. 
PARA'— Na barca Palmeira, Viuva Moreira 
& Filho, 1 caixão com prata em obra e 1 barrica com 
cadinhos. Bu k. 
BRISTOL. — Na escuna Alarm, "7. G. Sande- 
man, 16 1/ pipas com vinho; Sandeman & C., 35 
caixas com cebolas e 3 ditas com doce é 6 pipas 
com vinho. 
LONDRES.— Na escuna Woodwille, Croft & 
Cs, Tpipas com vinho, Sandeman & C., 50 ditas 
com dito. 
TERRA NOVA—No brigue Alert, L. Hen- 
riques, 119025 litros de sal. 
IDEM.—No brigue Peerless, 8. A. Martins 25 
volimes diversos; J.. N. Ramizote, 66195 litros de 


sal. 

“IDEM.—No brigue Beagle, L. da Silva,224825 
litros de sal. 
HAMBURGO. —Na escuna Clara, F. 8. Mar- 
ques & Cs, 40 feixes de cortiça. 

H 


218 pipa com vinho. 


Termos de carga 

é Outubro 11 
FIGUEIRA —Rasca Sociedade, 83 metr. cub., 
mestre Henriques. 
FALMOUTH, PLYMOUTH E EXETER. — 
Escuna Flora, 99 metr, cub. cap. Pemrse. 

LONDRES.--Escuna Harry Herbert, 130 metr. 

cub., cap. Jones, 


Completa descarga 
Outubro 10 
SADA.— Patacho hesp. Vicenta. 
MAZAGÃO —Palhabote Fary. 
IDEM —Escuna Harry Harbert. 
HAVRE.— Hiate Aguia. 
TERRA NOVA.—Escuna Memento. 


Gtúeros despachados para consúmo 
Outubro 10 

Assucar—5 caixas, 24 barricas é 48 saceos, 

Café—1 bárrica, 

Arroz—b62 saccos. 

Farinha de pau—32 saccos. 

Estopa de envira-—1468 Kilogrammas. 

Aguardente estrangeira—2 pipas. 


RE 
Generos despachados pela meza da 
dE : estiva R 

5 Outubro TO 


Manteiga—25 barris. 
Barras de ferro—908. 
Ditas em feixes—1200, 
Chapa—67 feixes. 
Árcos—188 ditos. 
* Trigo—331 saccos e uma porção 
Anil—l caixote. ” 
Acido sulphurico—24 garrafas. 


a granel. 


- Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Outubro 10 
a Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Agunrdente....... ENE Ea 25,44 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. a 5IT8 
Dito verde..... e. 5893,60 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... 5515,00 
rorro 10 De ouTunno 
Mercados nacionaes 
Farinha de milho .. 720 a 740 
Trigo da terra. 690 
- » serodio, 880 a 900 
» barbella, 780 a 800 
Feijão branco, « 660 
» 0 
» 460 
» ba 
» 650, 
Milho da terra 500 a 520 
Dito das ilhas 460 a 480 
Centeio. Ei 
'evada. 4 
Batatas (arroba e alqueire) 820 a 360 
eite. eta 58500 


Praça de Lisboa S de outubro 
Rendimento da alfandega grando do 
Lisbog nt6 7 Us outubro. 
Idem no dih 8 E 


Cotações officiaes 

Inscripções d'assentamento, juro 
págo até no fim do 1.º semes- 
tre de 1862 


46 1), 046 3), 


Conpénis idem. .. 46 fo a 46 9) 
Certificados ...... 44 ih a 44% 
Loma À 
2 24 
tres operações) 12 am 
Papel-moeda. . “26 028 


« Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) I 


Bolsa de Madrid, em 8 de outnbro—3 por cento 
consolidado a 51, 51,05. 

Bolsa de Paris, em 8 de outubro—8 por cen- 
to francez 071,10 4 1/ dito 98,50. 

Bolsa de Londres,em 8 de outubro—Uonsoli- 
dados 94 a 94 1jp. 


PARTE MARITIMA 


De 14.8 18 io corrúnte, sáhirá dé Lisboa para 
Bordeaux, o vapor francez Guienne. 


DS cdi 
Porto 10 de outubro 
ENTRADAS 
AVEIRO 5 horas, — Hiate Deus Sobre Tudo 
mestre Ré, sal. 4 
LISBÔA 6 dias.— Hinte E Protigido, mestre 
Franco, là, barro e encommendas. 


PARIZ '9. — Chegou hontem de 
Biarritz o imperador Napoleão. , 
A conversão, segundo o relatoria 


SETUBAL 4 dias.— Hiate'S, Joaquim 1:º mes- 

tre Souza, sal. y 
— Rasca Flor do Porto, mestre Barros, arri- 

bada, , ç 


72:9788960 | 


(AVRE—No patacho Alerta, J, P. Bragança |É 


í ) 
Bateira Joven' Amelia, 


iibada: pc ospicem A 0% 
- PÁRA! (por Lisboa) 50 dias. — Barca União , 
cap. Rocha, sal e encomendas, à Pinto & Rocha! 
MARSELHA 20 dias. — Patacho fr. Nouvel! 
Aveni, cap. Andiberta, milho a Casnes & Filhos. 
LISBOA 1 dia — Vapor Lisboa. 


' audio = 
(is, FIGUEIRA —Hiato Recreto)méstro Paradéila 
astro. 
LISBOA. —Bateita! Jovehn Amelia, mestré Neto; 
encommendas. vim 
FIGUEIRA. — Rasca Flor do Porto mestre 
Barros, encommendas. 
O, — Rabea Caroliá , imestio Pinho , 


mestre Netto, sy 


A 
lastro. 


Ide tá 

» Ms IL OnAS DA MANHÃ 
Fica, fóra da barra: 
Um patacho.” 
Uma escuna. 
Seis hiates e entre estes o Primavera. 
Uma rasca. | uniu á 
O vento é 'S: (brando) e d mar bom. 


Até esta hora sahiram : brigues Beagle e Peer- 
less. na da 
(hius 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
' Luso o BNTRADAS | > 4 
2 d'outubro Em, Gravesend; King William , do 
Porto; Florida, de Setubal ; Nero 
[q Neiêo), do Porto. 
im Deal, o Aiglon, de Setubal, para 
Malmo. 
Em Shields, o Vorwarts, do Porto. 
Em Lowestoft Ronds, o Rainbow, de 
Sines para Leith, com falta de proyi- 
“ sões. 
Em Londres, o vapor Tartar de Lis- 
bon e Vigo; € o vapor Iberia, do Porto. 
Em Gravesend, o Rosita, de Faro; eo 
Brandon de Lisbor. 
Em Tesel, o Maria, de Lisboa. 
Em Helvoet, o Kleinkinderen, de Se- 
tubal. 
Em Neiw-York, ó Wilhelmine, de Lis: 
boa —Em 18, o C. F. Young, da Fi- 
gueira. 


3 


1 
30 de 


15 


sebr. 


R sAmiDAs 

2 de onbre Do Havre, 0 Ceres, para O Porto. 

» De St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 
bonne; para Lisboa: 

Do Crrdiff, o Edyard & Margaret, e 

o Gozina; ambos para Lisboa. 


1 


rense, cap. 


GB 


? a), cap. La- 
Loureiro), procedente de Alicante. 
NOS AYRES, 19 de agósto.—Sabit pará 
Uruguay, o -Luzitano, cap. Leal. 
ARWICH, 3 E gutubro. — O William In- 
glis, cap. Connot, de Sines para Londres, com mi- 
neral e cortiça, foi abandonado bontem, em Lói- 
gsand : à tripulação desembarcou aqui ; foram man- 
fofas- soocorare “ao-navio: 


eee atri 
À' ULTIMA HORA 
Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 15155 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 11 A'S10 H. E 45 M. DA 
MANHÃ 


Sahiu eectivamente no Dranxo 
de hoje o decreto que concede a am- 
nistia. 

9 decreto é datado de hontem. 

A amnistia é geral ecompleta pa- 
oitos os crimes póliticos. 

Declara sem effeito os processos 
instaurados, manda soltar immedia- 
tamente os presos, declara livres, pa- 
ra regressarem ao reino, os homisia- 
“dos, perdõa aos desertores, 
ptua de crimes políticos uni 
o homicidio eo roubo. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Vieto! 


ria pelo str. A.R. do Souza é Silva, 
& excepção do 1.º volume. 

Acham-se impressis n.º, DB», 34, 4Pe be 
folhas, do 5.º volume: preço 20 réis cada tma. 

Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do 3º 260 réis e do 4.º 240 réis. 

Vende-se : ' 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na run 
do Almada. 

Oliveira de azem 
IS. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos isnrs. J. Melchia- 
des & Cs, na rua da Calçada. 

Eraga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barteto, nf tua do Souto. 

Vianna, no livrávia do snr. Antonio José 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macka- 
do, na xua das Fluros nº 27. Ê 

Valença,na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na run Direita da Coronda. b 

Guimarães, em casa do'siir. José Antonio 
Macedo. Rocha, rua dê 8. Paio. 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os quatro primeiros volumes 940 réis. 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


ra 


Iugo 


eis, em casa do snr. B. 


Consequencias do Diabo fechado 


ma minha gaveta N 
0": interessantissima pelos seus dous fins, 
para os amantes, porém, do grandioso, mhtis 
que tudo recommendavel 'a torna umh povtica e 
magestosa deseripção do amar mo cumtilo'do horror 
e de um terrivel maufragio. — Preço; 140 réis. — 
Porto — casas dos snrs. Moré, Crus Coutinho, Jacin- 
tho e livraria Nacional. — Coimbra— Larcher e Mes- 
quita — Braga — Pereira e Germano. 
(3184) 


Aphorismos e pensamentos 


Z 


MORAES, RELIGIOSOS, POLITICOS E 


PHILOSOPHICOS 
NITIDA EDIÇÃO 
ron 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho 


ENDE-SE no livraria de Jacintho A. Pinto | 
da Silya, rua do Almada n.º 184. 
(3204) 


Preço G00 réis: 
: : 
Novidademusical | 
OSE' de Mello Abreu, com armazem-de musi-) 
ca e pianos, rua de D, Pedro n.º 14, acaba 


de receber de Lisbon as tres peças musicags in-, 


| tituladas — MARCIA D'ORDI! ZA — PAN- 


FARA REALE — IL CANTO DEGLI ITALIA-| 
Ni — que por, ordem superior foram  executa-| 
das no din do fausto 'consorcio 'de 8, M. El-Rei 
D. Luiz I com sua Alteza Real, a princezo D. Ma- 

ria Pia de Saboya. ' 
As 'tres peças para piano custam 500 réis. 
(8094) | 


Bibliotheca Moré 
CAMILO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol -. 500 réis. 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol ., 800 


(2738) 


ovais 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


RESiBEncSE alli assighatoras para esto 
jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias; 


FALLENCIA | 1 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
EM o dia 3 de novembro proximo, pe- 

las 12 horas, no Téibtinal do Commer= 
cio, desta cidade, sito fia rua Ferreira 
Borges, se hú-de prócéder & arrematação: 
de uma quinta, tio sitio dó Pêgo Escaro, 
fregnezia de Saiito Adrião, concelho de 
Barcos, comarca de Táboaço, que se com- 
põe de casas, terras de vinho, arvores de 
fructo é máis pertenças; tudo pertencen- 
te á dita massa fallida e constante do pro- 
cesso de fallencia de que é escrivão Pa- 


| 
l 
| 
| 


checo. (3200). 


Reunião dos possuidores dé 
tnxofré 


o abaixo assignados commerciantes d'esta 
praça, convidam pelo presente a todos 
os possuidótes de ttixolty 4 teunirem-so - 
no dia 13 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa; a fim dé rê- 
presentarem ao govérno dé Suá Magestade 
contra o édital ultimâmente publicado voa 
referência á extratção do- Iiesmo para fóra 
de barreiras. 
Porto, 11 de outubro de 4862. 
José Pereira Cardoso, 
Antonio da Fonseca Moura, 
D.ch Mathias Feuerheerd Junior &08 
à dio noginses (8205) 
, Em Quer precisar de uma cos- 
% toreira e engomadeira, 
que se cfferece para trabalhar pelas énsas; 
póde dirigir-se á lravessa da Fabrica n.º 24. 
(8202) 
s Qu achasse um cão poden- 
go, ainda nóvo, dirija-se à 
rua da Lapa n.º 45 e 46, aonde 
receberá. alviçaras. q 
(3203) 


NDE-SE una boa 
vacca lurina que dá 
muito bom leite, com 
uma cria de quatro q 
R cinco mézes; quem a 
pretender falle na rua de Villar n.º 1. 
(8201) 


Aviso ao publico 
A viella do Ferraz n.º 26 vende-se var- 
vão de gaz do 1.º qualidade a é 
a arroba. (3206) 


STEARINA À 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 3 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da àn- 
tiga casa de N. D. Brandon, mányfa- 
ctura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica é piá- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. AS 
(2893) 


Louzas para telhados e 
paredes a 

A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra pars cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados nh sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo. da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la opparencia. el 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. * 

(1895) 


Deposito de pozzolana 
TYODRIGO Pereira du Cruz, morador tia 

rua dos Caldoireiros n,º 169, tem poz- 
zolana dos Agores da melhor «qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço risbave. 


d+ 4852 
NA 
Nº 


rua das Congostas 
n.º 98 vendem-se 
fogões de sala e [ren- 
tesido marmore para os 


(821) 


anoverianas 
Arva de 8. Luiz n.º b4 


Egoas h 
vende-se urina excellen- 


Ro te parelha devegoas de Ha- 


mover e outra'egon de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guit- 
"hições. Podem vêr-se todos os dies dos 10 
horas da manhã em diante. E 
(2898) 


DOG-CART 
du um novo a mol- 
ENE las inglezas, cavallo € ar- 
CS reios, completos. E 

Fulla-se na rua de D. Pedro n.º 45. 
: (8163) 


Ê 


riesmos. 


-- Para vender 
a TM csrrinho ingles Dog-carl : 
EAN U quem o pretender falle om 
YE Bellomonte n.º 81, desde as 10hó- 
ras da manhã até às 3 da tarde. 
Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 


para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de oie» 
. (2614) 


(2120) 


+: Agradecimento — — 
qtRIA Alves dos Santos Bastos agrade- 
co a todas às pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura de 
seu presado marido o snr. José Fernan- 
des de Magalhães Bastos, que teve: logar 
na igreja de S. Christovão de Mafamude, 
no dia 28 de setembro passado, pelo que 
se eopsidera anpmamento grata. (alto) 
ESET EEE 


BANCO UNIAO 
A: PRESTAÇÃO | 


A Direcção previno os snrs. accionistas 
“que devem entrar nos cofres do banco 
com a 4º prestação de 20 p. e. até o dia 
5 de novembro proximo futuro. 
+ Os titulos provisorios devem ser apre- 
sentados no acto do pagamento. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado 
José de Almeida Campos Junior 
F. M. van der Niepoort. 
(8101) 


A Arrematação voluntaria da quinta do 
Massa, em Lordello do Ouro, annuncia- 
da para o dia 6 do corrente, pelas 10 ho- 
ras, fica transferida para o dia 13 do cor- 
rente ás mesmas horas. Os titulos, documen- 
tos e instrucções estão em poder - do escrivão 
Vianna. » (3141) 


A CARIDADE PUBLICA 


ANTONIO, Joaquim de Souza Magalhães 
recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito moram sentimentos bemfazejos, José 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17 annos, que se acha em pe- 


rigo de vida. 

0 Escriptorio das minas de 
KS- carvão de pedra de S. 
Pedro: da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


Ao de Bessa Leite e & C.º mudam 
* o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
“CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


"ANTONIO Joaquim Villar 
: mudou o seu estabele- 
cimento de alfaiate da rua de S. João para 
q rua do Almada n.º 44. 


É (3196) 
A Antiga fabrica de velas que foi du viu- 
va Ferreira & Filhos, na rua de Li- 
ceiras, pertence a André Torres Villas, que 
mudou o seu estabelecimento para a rua 
do Bomjardim n.ºº 435 e 437. 
; LM (8104) 


Fabrica franceza de 
carruagens 
PEDRO Tribolcto Augusto Ce- 


res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
-gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 

Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar. 
(3106) 


Novo escriptorio de agencias 
Na rua de 8. Joio, em Valença 
N'EtE escriptorio recebem se fazendas 

á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes,civis,crimes e ecclesiaslicas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para O idioma d'este paiz, etc. etc. 

A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e, procedimen- 
to, prestando fiança se preciso for. 

Valença, 8 de agosto de 1862. 

Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


Hospedaria particular 
A rua da Emenda n.º 114, 3.º andar, 


Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


IM a rua da Bainha- 

ria n.º 41 ha uma 
4 grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
a é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


ALUCA-SE uma morada de casas 
nobres, acabada de novo ha 
poucos annos, de um andar e aguas- 
furtadas, com cinco janellas de frente e 
que acommoda. uma grande familia, com 
seu jordim, pomar de frutas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sitano lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz 'e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
todo o Mathosinhos é Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se 4 
Praça de D. Pedro n.º 69 e 71, aonde se 
tractará do seujuste, (2973) 


RMILIA de Jesus, adeleira habilitada, mo- 
radorana rua do Almada-n.? 455, mu- 
dou para a mesma rua, pegado á fonte, 
aonde continúa a inculcar criados, criadas 
e amas de leite de boa conducta. 

(3197) 


NNA Gomes de Oliveira, 
: do Campo dos Martyres 
da “Patria, que ha tempos deixou de 
dar dinheiro a juros, ainda tem em seu 
poder alguns penhores antigos, que ven- 
derá, no caso que seus donos os não pro- 
curem. (3162) 


INSCRIPÇÕES 
- Na Feira de S. Bento n. 23 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 


cões dos bancos, . 
; (610) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 


eai LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança*n.º 216. 


LUGA-SE uma linda casa com 


tal na rua do Golgota n.º 8, aci-, 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2758) 


ATTENÇÃO 


) ap LUGA-SE a espaçosa lo- 
= A ja da rua das Oliveiras 


n.º 44 a 16, muito proxima á proça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada é 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 


(2589) 
ATTENÇÃO 


PARHALE muito grande, e fresco para 
cerveja, ou outro qualquer objecto, e 
primeiro andar ; tem uma grande sala e sa- 
leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 
loja com 3 salas e cosinha, Aluga-se jun: 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e 31, ao pé da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 
só no 2.º andar da mesma casa. 

(2420) 


O O predio n.º 44 da rua da 
(E N Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. Ê 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


KS- LUGA-SE um armazem 


fóra de Barreiras e pro- 
ximo do rio. 


Falla-se no escriptorio d'este jornal, 
(3190) 
QUEM quizer comprar um gran- 
de quintal sito na ria das 
Ballas e mais um grande campo 
da parte de fóra e uma leira de matto pro- 
xima póde dirigir-se ao procurador Luiz 
da Silva Carneiro, na rua de Cedofeita 
n.º 25. (3010) | 


(204) | 


bellas vistas e grande quin-, 


ATTENÇÃO 
| Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 
C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ei- 
dade; de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


Aguardente nacional 


| UGUSTO Cezar Pereira Soares tem” para 

vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
(2651) 


) 


pdas, que garante 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


CABA de veceber guarda-chuvas ingle- 
zes para homem-com armações de cana 
e varas elasticas que vende pelo preço de rs. 
48000, chapéus de seda para senhora pro- 
prios para a estação de inverno, capas de 
panno e de seda da ultima mada, que vende 
por preços commodos. (3115) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é& €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ER UMETAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
-vecommendadas 
+ 3. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 


ço. 
| GOSNELL & C.º Pomada dg nobreza — 
Oleo dourado — Mosllina—Banha de urso, ste, para 
os cabelos. 
J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 
J. GOSNELL & CG. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, cio, eto, E 
J. GOSNEÉL & C.º Poz dns Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pele, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & Ge Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


' 


(2081) 


NOVOA RMAZEM . 


A" entrada da rua de Cedofeitan.8 2, 4e 6 
e frente para a Praça de Carlos Alberto 
n.8 49 e 50 
7. Wii aos seus bons freguezes que já recebeu 

do Havre, pelo «Alerta», grande sortimento 
de boas casemiras, panos pretos, custores de cordão 
e lizo, ditos piloto, cortes para colletes de velludo 
e de seda de lindos gostos modernos, 6 muitas ou- 
tras fazendas para a presente estação; vende por 
atacudo ou a retalho e preços commodos. Tambem 
tem grande sortimento de fato feito. (3005) 


Attenção 


Nº rua dos Clerigos'n.ºS 48 e 50, ven- 
de-se chá hysson, perola e preto dos 

seguintes preços : 

Hysson, kil. 15960 — correponde ao R antigo 8900 

Di 25090 — » 960'| 


ito Do ui 
Dito » 25180 » » 15000 
Perola » 25600— » » 15200 
Preto » 25600— » » 18200 


'Gentil Gomes da Silva 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 260 
4 CABA de rece- 
ber de Hollan- 

da uma bella col- 

lecção de sementes 
de diferentes lex 
gumes e rainuncu- 
los do todas as qualidades, 60 qualidades 
do sementes de hortalices, 6 qualidades 
de couve flôr e ditas de pinheiros que tudo 
vende por preços commodos. 

(3170) 


VERDES uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das. vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º* 24 926. 
(2343) 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 


Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 
cellas 800 — Carcavellos 500. — VINHOS 1 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguard 


broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartreu 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 72 
— Pimenta 720. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 81 a 34 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 1200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 14000 = Moscatel de Malaga 14200 — Rheno 18600 — 


Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 
TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
ente de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 


— Kirs 18500 — Absintho 14500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


se a garrafa 18600 — Coração 14600 — Mar- 
0 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
(1375) 


a oleo. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanh 


ho. 


6 para cimit abatimento. 


3 da tarde, 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em 


-PROPOGRAPEIA 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo TIdefonso, n.º 2 


preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento, 


|| 960 réis: 


“Nluminação a gaz 
Rua dos Inglezes n.º S2 


' ACABA de receber de Lon- 
dres lindos lustres de 
crystal de uma até oito lu- 
zes, assim como um grande 
e variado sortimento de can- 
dieires de metal dourado, 
* bronzeado e de porcellana. 
Canos de composição de 
todas as dimensões, proprios para o en- 
canamento de gaz e agua, globos e tudo 
o mais que pertence a illuminação a gaz. 
Rua de Santo Antonio n.º/181 
Rua dos Inglezes n.º 82, 


(8193) 


GAZ LIQUIDO 


Do mais purificado e sem perigo 
algum 


RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 481, OU NO 
DEPOSITO, RUA DOS INGLEZES N.º 82 


(3194) 


Candieiros de nova luz 


de gaz 
RECEBEU ultimamente grande sorlimen- 
to d'estes candieiros de novo systema 
sem chaminés de vidro. 
Rua de Santo Antonio n.º 481, ou no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 
(3195) 


Ae 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
4.º EXTRACÇÃO DO 4.º“TRIMESTRE 


PLANO 

1 Premio de. «.. 25:0008000 
ms) - 10:000$000 

2 » 

2 » 

é » 

» 

ho » 

144 » 

2:300  » 


2:500. Premios 
7:500 Brancos 


10:000 Bilhetes. 

A extracção terá lugar no dia 28 de ou+ 
tubro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em 4 series 
e Impressos em côres, da fórmia seguinte : 

1.º série de n.º 1a 28500, impressa em 
côr vermelha 

2.º dita de n.º 2501 a 5000,em côr verde. 

3.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr azul 

4.º dita de n.º 7501 a 10000, em côr ama- 
rella, 

N'uma roda especial entrarão as 4 es— 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a que designa'a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha á extracção entrando 
n'uma roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, e na outra todas 
as esperas que os designam. k 
Por este systema quem 
comprar quatro hilhetes 
(um de cada côr) obtem um premio, gran- 
de ou pequeno. 

Us bilhetes d'esta loteria. acham-se à 
venda na casa de cambio de fi 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfsrá com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. ' 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a....... 108000 réis. 


Meios bilhetes a.. - 58000 » 
Quartos de bilhetes a..... 28500 » 
Oitavos a... eco. 18300 » 
Cautellas de 500 e 250 róis, 

(8171) 


LOTERIA 


APPARIÍCIO SAMPAIO 
Rua das Flores n,º 248 


FMERA! é venda do dia 7 do corrente em 

diante os bilhetes e fracções da fuctu- 
ra loteria, que tem de extrahir-se no. dia 
8. 


Adverte-se o publico que 9 compra de 
um bilhete ou de uma fracção de cada uma 
das 4 côres que ella se compõe dá um 
premio seguro de 008000 réis no mi- 
nimo de 128000 réis. (8113) 


Pés quentes e cabeça 
fresca - 
EO) 


Inverno já começou. Previnam-se com 
bons capuchos de côco que enxugom 
o calçado e com aleali 
para se agazalharem do fr 


» lapetes, etc, 

Nus Congos- 

tas, 33, ainda os ha pelos preços antigos, 
antes de ter subido o algodao. Vestidos 

senhora de gônto da moda, serviçaes para 

a estação. Ha chá preto e hysson a 900 e 

(2989) 


Bandeiras italianas 
CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 
NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 

ENDEM-SE na rua das Flores n.º8 14 
a 18. (2959) 
ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
: “ (2771) 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 

proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. po 

Quem os pretender falle na rua Ferreira. 
Borges n.º 33. (2966) 


PENSÕES - 


TV ENDEM-SE cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidado e 
que se acham pagos em dia. 
Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antonio n.º 148, 1.º andar. 


(8025) 


VENDENSSE ou alugam-se duas 
moradas de casas n.º 5 e 7, 
9 e 11, silas na rua de S. João 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commodos c liu- 
das vistas: tracta-se na rua Formosa n.º 
154. (2276) 


Venda d'umbom predio 


freguezia de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um grande pomar 
com agua de bica e de engenho. 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
(3008) 


Venda de predio 


Qui quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 
(2230) 


ENDEM-SE duas moradas de 
casas terreas com quintal, na 
rua dos Borgans n.ºº 7 e 9, pro- 
ximo à Ramada Alta; quem as pretender 
diriju-se á tua das Flores n.º 277;e 279, 
ou a Custodio José de Pinho, em Vianna 
do Castello, (3164) 


Venda de predio 


UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, cancelha de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
hradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E" proxima ao caminho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
daves com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira, 

O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. (3152) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, do 


e Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio. 

Quem quizer compral-a queira diri- 


gir-se á (rua de Cedofeita n.º 124,-a casa: 
do ill.tio“snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(1413) 


EN VENDE SE uma hôa pro- 

des Es priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal, “adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84, 
(209; 


ENDEM-SE uns bens que se 
compõem de terras de lavra- 
«dio, de montes e devezas, silos 
(perto de Grijó) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergadu, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 
Facilita-so 0 pagamento. 


2981) 


Vapores para vender 
0 Abaixo assignado tem para 
vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 
R. SORTON PARRY 
21, Camomile Street E. C. 


LONDON 
(1879) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA capitão Conten- 
te,sahirá sabbado 11 de 
outubro, ds Shoras da 
tarde. 

a No escriptorio da 
seguram-5o fazendas a meio p. cc di- 
a 3 oitavos por cento. 

ara carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. [O 


Liverpool 


UU"! quinta situada no lugar de Aguim, | 


-Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—enpito” Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 

- Tem lugar para carga. 


Londres 
O brigue inglez — VIVID, — capitão 
We. Smith, suhe com toda a brevi- 
» dade. Ainda tem lugar para carga. 
; ga-se nod enrs. carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
(2857) 


(8199) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, snhe com brevi- 


dade. 

(2782) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM, — cam 
pitão John Philp, a sahir na segunda 
semana de outubro. 

Ê (2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir na segunda 
semana de outubro. 


(2308) 


trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de |, 


Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


73 
Nova-York 


Sahirá no dia 19 do corrente o bri- 
gue portuguez — SCHILLER, — ca- 
pitão B. J. da Cunha. 

O caixa J. H. Androson. 


Portimão e Lagos 


aa O hiate — JESUINA : — quemr qui 
: EEN 


: a 
Rio de Janeiro 
Eu A veleira barca — MONTEIRO. 2.8, 
à, — de 1.º classe, deve sahir no dia: 
?” 28 do corrente, permittindo o tempo. 
Os snrs. passageiros de fóra deverio' 
quidar as suas passagens até ao din 26. 
Reccbe ainda alguma carga e passageiros. 
“Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil. 
va, em Cima do Muro, junto ú ponte, nº 1 62, 
ou com Luiz Pereira Permin. " 
Precisa-se de um cirurgião. 


Rio de Janeiro 
AN 


mão, em Cima do Muro n.º 159.e 160. 
(8182) 


dei 


12554) 


A nova galera — AFRICA, — sahink 
com muitk brevidade; recebe passa 
” geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, tua dos Foguetei- 
(1806) 


80. 


Rio de Janeiro 


“A barca — FARIA 1.º, — de 2.º olas— 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
? com muita brevidade por tor tres 
partes da carga prompta; paro res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457. - (304º 


ros n: 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a galera — 


NOVA FAMA, — pregada € forrada 
É de cobre, ultimamente construida no 
| | MAS estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 


sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem . 
bellissimos  commodos, inclusivé beliches para os 
de prôn: tracta-se com Soares, Irmãos, run do 
Almada nº 165. (2787) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O pataçho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
o gre e passageiros para ambos os portos, 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leito, na 
rua de S. João Novo nº 11 ou com o capitão a 
bordo. (2356) 


“Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre . 


RS. À nova o bom construida barea — 

S9DE DEZEMBRO sahirá com mui 
ta brevidade. Recebe carga o prssas 
geiros para ns duas cidades, para o8 
quaes tom excellentes commodos e bom tractam 
mento. 


lomonte n.º 107. 


(2143) 
R 
Sá 


dE 
io Grande do Sul 

R Sahirá com muita brevidade 2 barca 
Na, brazileira — MARTANNA: — para 
enrga o passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 
Gualberto Soares, rua de Bellomon- 


(2661) 
Bahia 


O veleiro brigue — MERCURIO, — 
Bt 


com Manoel 
ten 77. 


ES N ado e forrado de cobre, vai sa- 
fas MM ir com muita brevidado por já tor 
Eca Rb» o seu cnrregamento quasi prompto. 
Para; 6 (resto? di media de YpaBid polias tara 

os quaes dá bom tractamento o tem esclliae 


tes commodos, tracta-so com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 165. (2366) 


Pernambuco 

A sahir com brevidade a veleira bar. 
N ca — SYMPATHIA, — capitão Noguei- 
o ra: para carga e passageiros tracta-se 


é com Manoel Gualberto Soares, mn de 
Bellomonte n.º 77. , (2801) - 


Pará 


A Darea — PALMEIRA, — enpitito 
! Adrião Jonquim dr Rocha, vai sa- 
= hit no dia 15 do corrente: recebo pns- 
sugeiros e carga. 
Tracte-so com José Adrito da Rocha Sobri- 
nho, Cima do Muro n.º 228, ou. com o capitão. 
(2505) 


vapor inglez 
DA 


o 
D CASTILIAN, — copi- 
SEE 


tão William London, 
sabirá 24 feira 13 do 

o tarde. 
Consiguntarios F, Ghamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


corrente, às 5 horas da 
e passagem, nssim como ao snr, Carlos Covorley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(8156) 


"ESPECTACULOS | 


Domango 12 de outubro. 
T.DAS VARIEDADES. — (Caxõxs). — Com- 
panhia dramatica portugueza. — Espectaculo do 
tarde, — A opera comica em um neto —OS DRA- 
GÕES DA RAINHA. — A comedia em um acto — 
A COSINHEIRA CASADA. — À comedia em um 


Glasgow 


DO vapor inglez— 
É? CORSAIR, — capitão 
Gowanloly sahirá quar- 
ta feira 15 de outubro 
ás 5 horas da tarde. 


Consignatari + Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até &s 


ele em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da endeia, 


sabio va EO 


le passagem, assim como ao snr, Parlos Coverley, 


acto — UM NAMORADO EXEMPLAR. — A's 4 
horas. 
Domingo 12 de outubro, 

'T. BAQUET. — Empreza nacional. — 1º vêm 
cita de assignatura.— O drama em 4 nctos— JOAN- 
NA QUE CHORA, JOANNA QUE RI — A comne- 
dia em tum qi ) ATRIBULAÇÕES DE UMA 
0) As 8 e meia horas. ' 


na rua dos Inglezes nº 87, 1.º andar, (uso) 


- 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Fórraria de Baixo n.º 108 


(3198), 


zer carregar dirija-se a Daniel & Iv-, 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel * 


